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f é O M E N T A E I O ^ D E L A P R E N S A 
E X T B A N J E S A 

Londres.—"The M o r n i n g Post" pu
blica un a r t í c u l o protestando de l a pa
sividad que se observa con r e l a c i ó n 

| a- ios asuntos de E o p a ñ a . iMce que 
en tanto que los rebeldes reciben 
8yUda de dis t intos p a í s e s , el Gobier

no español , por atenerse a l i s t r a t a -
Ijps internacionales, se ve desampa
rado. 

* * * 
' Londres.—Dice "The D a i l y H e r a i d " 
nos y alemanes que han llegado a d i 
cha plaza dominada por los rebeldes 
que en Sevilla varios aviadores i t a 
lianos aclamados por é s t o s . Es t a in fo r 
mación ha sido enviada por. el corres
ponsal de dicho diar io en Sevilla. 

* * * 
Par í s .—JaeqUes Duelos dice en " L ' 

H m a n i t é " : Es una verdadera cru
zada contra la paz del mundo y con
tra las libertades de los pueblos. 

* * * 
P a r í s . — " P a r í s Soir" publica un ar

tículo del diputado comunista V a i - I 
ífant Coutur ie r en el c,ue é s t e dice 
que en E s p a ñ a lo que quiere t r i u n f a r 
es la dictadura alemana. Agrega que 
la resistencia que los rebeldes opo- | 
nen ai Gobierno legal se l ia hecho po- | 
éiblc. oor la avada que los eternos ! 
desconocedores de sus compromisos 
prestan a los t a m b i é n t ra idores a su 
juramento de f idel idad. 

P a r í s . — M o n i n i q u e publica en " " 1 / 
Raoublique" un ar t iculo en el que ¡ 
trata extensamente de E s p a ñ a . Tran? 
porta, la guerra c iv i l de Franc ia y 
después de comentarla t e rmina d i 
ciendo: ¿ Q u é no h a r í a m o s noso t rq-
para impedir que el fascismo acabase 
con las libertades del mundo ? 

* * * 
P a r í s . — " L , Ouvre" dice: L a Repá- j 

blica vecina e s t á amenazada por A l e -
f:mania e I t a l i a que a rman en M a r r u e -

COG y en la P e n í n s u l a a los rebeldes 
«n contra del Gobierno legal . 

* * * 
yBarís.—J/Tr. A r n e l dice en " L ' Pou-

ple": Esta neut ra l idad es una verda
dera farsa, 

* * * 
P a r í s . — " L ' Jou rna l " dice: Franco 

•üo es t á de-acuerdo con los jefes ma
rroquíes. Desde hace ve in t i cua t ro 
horas se han ro to la.3 hosi l l idades 
ciue comprometen a todas la? poten
zas con. posesiones en A f r i c a y espe
cialmente a nosotros. 

Hp?. * * % . 
P a r í s . — D i c é P rank Lozana en " 1 / 

Matiu"; E s t á probado el a b a á t d c i -
miento de a r m r e y aviones a las fuer 
Eas de Franco por parte de A l o m a r i a ' 
e Italia. N o se intente ahora j u s t i -
f!car esta t r a i c i ó n con la disculpa" de 
^ue Rusia ayuda si Gobierno de "Fji 
Pana. Rusia solamente ha dado a Es' 
Paña emisiones de radio y el oro de 

r-ía suscr ipc ión de los obreros rusos 
favor de Í03 t rabajadores e s p a ñ o 

les. -

P a r í s . — " U Populai re" publica un 
artículo de Bracque en el que dice 
^ue en el Congreso de la paz se hizo 
constar que las cuestiones in te r ores 
016 ios p a í s e s no d e b í a n se rv i r para 
. ' ^u rb ia r la paz del mundo. 
• ^ C A N D A L O E N L A C A R I A R A 
- ^ F R A N C E S A 

P a r í s . — E n la ses ión celebrada ayer 
^ C á m a r a , un diputado comur i s -

-interpeló a l Gobierno sobre la 
^ ^ J t a c i ó n de aimias a E s p a ñ a . ' 

E.Ua i n t e r p e l a c i ó n dió lugar a que ^ 

se promoviera u n formidable cacán -
dalo, v i éndose el presidente obligado 
a suspender la ses ión , que fué reanu 
dada a las once de la noche t e rminan 
do por la m a ñ a n a . 
K E Ü N Í O N L E L A M I N O R I A SO

C I A L I S T A F R A N C E S A 
P a r í s . — A y e r sa r e u n i ó la m i n o r í a 

•socialista de ,1a C á m a r a t ra tando en 
la r e u n i ó n de los sucesos de E s p a ñ a . 
Se a c o r d ó abr i r una s u s c r i p c i ó n q u é 
fué encabezada por cada uno de los 
diputados y senadore-s del Par t ido 
con 50 francos. T a m b i é n se a c o r d ó 
ra t i f icar la confianza a l s e ñ o r B l u m . 
I . i B F ^ E Z A N B O L A V I G i L A N C i A 

E N L A F R O N T E R A 
Hondaya ( l i a v a s ) . — H a n llegado 

tres pelotones de la guardia m ó v i l 
para reforzar la v igi lancia en la f ron 
l e ra franco e s p a ñ o l a . 
E L C O M A N D A N T E F R A N C O D E S 

T I T U I D O > 
W á s h i n g h o n . — S e ha recibido en la 

Embajada una orden del Gobierno 02-
panoi destituyendo de su cargo de 
agregrdo a é r e o de la Embajada a l co 
l i i a n d a u t é R a m ó n Franco, hermano 
dei jefe del movimien to fascista. 

R E B E L D E S J U Z G A D O S 
P a r í s ( H a v a s ) . — A y e r por la ma

ñ a n a comenzaron a ins t rui rse las 
diligencias judiciales contra los re-
] e l á e s que fueron capurados en la 

toma de los cuarteles de San Sebas
t i á n . 

Como es sabido, d e s p u é s del bom
bardeo ^ i f r i d o por esta capi tal an
teayer, el gobernador pub l i có un co
municado seve r í s imo , en el que se ad
vier te que caso de volver a ser bom
bardeada Donostia, se. t o m a r á n re
presalias con los prisioneros. 

L A F R O N T E R A S I G U E C E R R A D A 

Hendaya (Havas) , .—La f ron te ra 
franco e s p a ñ o l a continua, cerrada du
rante el d ía de hoy. Los periodistas 
extranjeros que esperan para en t ra r 
en B i p a ñ a han solicitado autoriza--
ciones especiales. 

A L E M A N I A D E M O R A SU CON
T E S T A C I O N 

P a r í s (Havas) .—Comunican de-Ber 
lín r.ne el Gobierno a l e m á n no con
t e s t a r á a la pregunta formulada por 
el Gobierno f r a n c é s , en tan to no re
ciba sa t i s f acc ión el Reich del Gobier
no eopaño l por la i n c a u t a c i ó n de seis 
aviones enviados desde Alemania pa 
ra recoger a los subditos germanos re 
sidentes en E s p a ñ a . 

* * * 
Praga "Havas).—Checoeslovaquia 

no ha contestado a ú n a la pregunta 
que le fué formulada por el Gobierno 
f r a n c é s . 

, S I G U E L A L U C M A E N G R A N A D A 
| P a r í s (Havas ) .—Du^mi te la m a ñ a 
j na de hoy cont inuaron los bombar

deos contra Granada. Las bombns 
j causaron grandes t destrozos en los 

cu-artelefr donde se encuentran con-
j óar.'trá-doo los rebeldes. 
| C O N T I N U A É L B t > | . T i A R D E O E N " 

| P a r í s (Havas ) .—Cont inua el bom
bardeo de la escuadra republicana 

I contra Ceuta, siendo los efectos del 
mismo t an eficaces como, los gonse-

| guidos el d í a an te i io i ' . Muchas bate
r í a s han aneciado des-rianteiadas. 

• l ' R O T E S T A POR L A A C T i T Ü D D E 
I T A L I A Y A L E M A N I A 

Londres.—Toda la prensa inglesa, 
sin d i s t inc ión de matices, protesta 
e n é r g i c a m e n t e en sus columnas por 

| iá ac t i tud que han adoptado Aleman i 
e I t a l i a con r e l ac ión a E s p a ñ a ' . 
E L U L T I M O A S U N T O T R A T A D O 
E N E L P A R L A M E N T O F R A N C E S 
P a r í s . — E l ú l t i m o asunto t ra tado en 
el Par lamento f r a n c é s antes de cerrar 
se é s t e por haberse-^-ooncedido vaca-
cicnes pa r l amenta r i a s /na"s ido ..el re-

•-'ferent-o a la r e v á l o r l s a e i y n del t r i g o . 
Antes d^ procederse a levantar l á 

ses ión s u b i ó c í jefe del Gobierno a lá 
t r i buna diciendo que el Gobierno" ha
bía- cumplido, en la etapa par lamenta 
r í a •que so cerraba, todo c^ano a l to-

é. 
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der n lágyin atrop;eí io 
j leia; Decimos dé los 
' y no de las basos 
no es precisamente 

L L a esencia de lú 

E l Gobierno republ icano, . a l proponer a l jefe del 
Es tad .» l a p r c m o l g n c i ó n de ese decreto de mora to r i a pa
r a los arrendamienooy de fincas urbanas, que t a n agr io 
gesto de ecntrar iedad ha íieclio nacer en las caras de 
íos propietar ios de inmuebles, supo bien, s in duda, l a 
clase de b á l s a m o que preparaba y el doble efecto que 
deb ía causar en los i í a j n a d o s a tomar le . De una parte, l le
vaba u n a í iv io considerable a los vecindarios sometidos 
a tes amarguras do la t remenda convu l s ión hispana, 
o f rec iéndolos , como c o m p e n s a c i ó n o i n d e m n i z a c i ó n de 
ous afllccicncs, un aumento do bieisést&r. De o t r a par te , 
cortaba u n poco las espansiones de l a propiedad sin que 
con la medida, pese a las sordas impj ' éeac iones de los 
perjudicados, se cometiera por el j 
a los pr incipios esenciales de la J i 
"pr incipios esenciales 'de l a Justici 
regladas de sus cód igos , porque 
siempre lo mismo una que o t r a ce 
jus t i c ia es inmutable , IndesÍTuct ib le , eterna,; el • a r t icu la
do de una ley, comí) sólo t oma de esa esencia la , par te 
a l í c u o t a que m á s convenga a cada necesidad t rans i to r ia , 
puede llegar,' mediante la a lqu imia de una r e d a c c i ó n h á 
b i l , a l falseamiento de aquellos pr incipios . Por io que 
respecta a los alquileres de las viviendas, eís indiscutible
mente jus to que el a r rendatar io p.ague el canon que se 
considere prudencial por l a o c u p a c i ó n de una vivienda 
que pertenece, por d e r e c h é de propiedad, a quien f ab r i có 
cen su dinero ia casa, o a quien l a a d q u i r i ó , t a m b i é n con 
su hacienda d e s p u é ; de construida. E n un r é g i m e n capi
ta l is ta , esto es evidente. L o que ya no es t a n 
^vidente, es que el derecho de propiedad )Q>üeda l legar 
a'. l í m i t e s de abuso, mientras no sd¡ declare de l ibre ej«4»» 
efeío la usura, y se' d é al cani ta l el va lor que no tiene, 

• L a e levac ión de la mano de obra, al aumento que ha
yan podido tener lo - precios de los materiales *)> ht cons
t r u c c i ó n , el crecimiento de impuestos sobre los Inmue
bles s e r á n , - en afecto, razones estimables que deban - pe-
dar a la hora de establecer el va lor en renta de una casa 
nueva. Pero dejan de serlo para todas las d e m á s que 
i ue ron edificadas con anterioridad- a la p r o d u c c i ó n de 
aquellos factores determinantes de la plus V&lf&f Sin em
bargo, en Santander —por no extender el argumento de 
innegable ap l i cac ión a las d e m á s provincias y l imi ta rnos 
a lo que m á s 'de cerca nos toest—<, la l lamada c í a se media 
— s i n duda porque n i a medias "siqulem gftjjsigné cubr i r 
nunca sus m á s perentorias necesidades—?, cas! í u n d i d a 
ya de hecho con la prole tar ia , viene p a g a n d ü ; desde hace 
muchos a ñ o s , alqnlieres cuya c u a n t í a no responde, en 

1 K4»f*»'E! K » « « ( £ - > J * S 

0.0 Donor coto 
íecto mora l n 

son., ios que 1,10 p t 
febrero alujnní>?arc 

LO, a una , cap i t a l i zac ión de intereses jus ta , 
entas d,e verdadero lu jo por íaimstebléS de 
ae sé levantaron mi lag ro s a c í e n l e de la noche 
a en dis t intos lugare.4 de la 'poblac ión , y que, 
r de una angosta b a ñ e r a embutida en los re-
3 pisos, s é coi-í-iderau h a b i t a c i ó n p s de calidad 
tunos de prestancia seaori!. 
í Id rebaja ,d.e alquileres, decretada per el Go-
blicano,- queremos ver una i n t e n c i ó n m á s á m 
rmpren ;iva, d8 mayores generosidades que l a 

usos aludidos. Creemos que tiene 
,0 m á s interesante y digno de ser 
í el p r o p ó s i t o d e m o c r á t i c o ÚQ be-
)Sta de los menos,-pensando que, 
niacion'es, los- i r á s son el pueblo 
da. con su t rabajo , con su fe en 

entusiasmos ciudad ano:.; a Espa-
, claro es, honrosas. excepciones-— 
j mucho e m p e ñ o en que el 16 de 
iunfo del Frente Popoia^; los que 

en estos instantes, t a n decisivos para el porvenir espa
ñol t o d a v í a esperan ia v ic to r ia facciosa, porque para 
ellos,' antes que la naetóí i j p r imero que e'i pueblo qqe !a 
da su savia, e s t á l a codicia de sus bolsas y «I a f á n i n i 
moderado de llenarlas. " ' . 1 . ; . - • . . < - . , i r . - -

Estas gentes aceptan —-¡cómo no han de aceptar
l e !— el decrete , ^ , . l a i h S F a l ? ? ! ^ Pero ?J. aceptarle» pO-
tip-x en sus labios e ¡n s í i n to de Í-'-J rebeld'n, fpetíaáo por 
el miedo, y m u r a i u r a n al oíkio de los inqui l inos palabras 
de e s t ú p i d a amenaza: 

—Bien , sí..., tomaremos lo que se quiera darnos, pe
ro anotaremos com una de^da a naga? a ^ n n d ía l o que 
no se no d é . Sfe ĵa la v ida nq ha de ser eorno ahora. Y a 
l l e g a r á la nuestra... 

Y como sobre tan f lagrante desacato, encubierto en 
una ma l f ingida s u m i s i ó n de Judío , tejb su t e l » su t i l l y 
arana ce la tUida, qu^ t rabaja a plíace.r en les e s p í r i t u s 
pusaanimes, s e r á n muohos los qqe se r inden y secunden 
a ios mqui lmcs derechistas 'que anuncian su decis ión do 
03 recibir el beneficio, con lo cual el decreto, por fa l ta r le 
el c a r á c t e r de obligatoriedad inexorable que debe tener 
teda disposición- gubernativa, d e j a r á en par te incumpl i 
do e l . doble fía que lo a t r ibatmos. .Poi» eso nos pareeM 

rnar poses ión p r o m e t i ó l l e v a r í a a-efe 
to . E l s e ñ o r B l u m fue ovacionadla 
m,o por los diputados puestos en pi . 

•VNA E N T R E V I S T A - • 
- ^af ' ; ; . -—El r n i a l s t r o ; del In te r io 
M?. Dsiboa, ha celebrado una entr i 
v i s ta con el embalador de I n g l a t e n 
en Rema, t ra tando, al -parece?, d 

^asuntos relacionados con la situr 
ción de E s p a ñ a . 

L A R E S P U E S T A ' P O R T U G U E S / 
Lisboa .—El Gobierno p o r u g u é s h 

t ransmi t ido , por medio del embajr 
dor f r a n c é s en eq.ta capital , la re" 
puesta al Gobierno de Franc ia con re 
'ferencia a Ja pregunta que acerca jd 
E s p a ñ a le fué formulada . Es ta , re:; 
puesta es sat isfactoria. 
E L G U A D A R R A M A . L I M P I O . D 

K E B E L B E S - -
P a r í s ( H a v a s ) , — E l Gobierno tír 

M a d r i d comunica que la Sierra d 
Guadarrama ecstá eomipletamente 11: 
pia de rebeldes y en poder del Gobio 
no. Los n ú c l e o s facciosos que a ú n re 
s i s t í a n han retrocedido a las plaza 
c.ne aun ocupan. 

C A L M A E N Í E U N 
P a r í s •(Havas);—En I r ú n r e inó i ; 

calma ñ i á s absoluta durante la ma 
nana de ayer, cesando de oirse el c?. 
ñ o n e o en todo el sector. 
L L E G A B A D E U N B U Q U E A L E 

M A N 

a 

Eayona.—Anoche, a 
Bayona e l b u q u í 

do* 

Í la po l í t i ca i r 
inv i tado a e l l 

Diva de de ÍT el ci i n.or 

Y para jfipdií^os hoy a l 
suya y la declare ge eral y 

r ? p-̂ í 
a inars 

d buque a l e m á n "Hegc 
na" t ranspor tando pasajeros refcog 
loa" de los puertos españoléis . 
O T E A C G N F E B E N C Í A D E L A PA; 

Bruxolas.—^Ei d í a 5 del p r ó x i m 
rnes- de septiembre se c e l e b r a r á c. 
esta capi tal m í a conferencia de 1 
paz- en la que i n t e r v e n d r á n destaca 
las n?rqonalidadc! 
t e r n á c í o n a l . H a s: 
M r . Her r io t , que l ia aceptado la i?, 
v í t a c l c n . 
muí}EL, i m & $ m m ' M i ESCKITÜI.'* 

•KUHO, S A L E F A M A E S P A Ñ A 
Moscú . - - -La VPravda" anuncia que, 

aa enviado a España. , ' en calidad d : 
corresponsal especial, al escri tor Mi--
•fitel /vrkezoif . 
U N - G U A B T E L - G E N E E A L - - B E B E L -

l?,E, B !JMS5 A i i l l E A Di) 
B a y o n a . — í í ó t i c i a s recibidas de la 

i f ron te ra e s p a ñ o l a - dicen que e l cu8r 
1 t c l general de las fuerzas r e V e M " 

en el Nor t e ha sido inC3"* -*eS 
. el fuego do loa.->k.íp- S-r**0 por 

r ( 3 J ? ^ % r t í ^ ¿ o m z de \oi 
* j o c h e s ^ - d i c h o frente ha sido a l -
a a r í a ü Q .por la a r t i % i a leal, y hv 
hecho e x p l o s i ó n . ; 

; C O N E L D i N E B O D E M A I t m 
Londrcs(-~---8es:a« 'el "Even ing Stan» 

y - i -d" , ge eneuentran actualmente en 
I n g l a t e r r a uhecs representantes de 
los facciosos e s p a ñ o l e s t r a t ando de 
adqui r i r 0] ^nayor n ú m e r o posible de 
a v í p n e s , ofreciendo 5.000 l ibras es-
t e i i inas por aeroplanos do t rans
porte, es decir, m i l l ibran m á s de su 
precio normaL 

E r indicado per iód ico a ñ a d e que 
los e s p a ñ o l e s sólo han podido efec
t u a r un p e q u e ñ o n ú m e r o de compras, 
va que el t r á f i c o a é r e o obl iga a las 
C o m p a ñ í a s b r i t á n i c a s a u t i l i za r to-

^dos los aparatos disponibles. 
E L P R E S I D E N T E D E L A INTE>-
N A C í O N A L O B E E E A S O C I A L I S T . 

P a r í s . - -El presidente cL ' l a In ter 
nacional obrera socialista M : Lou i • 
de Broucsaue, &1 regreso de su rápi
do viaje d e s p u é s de v i s i t a r el f ren 
te gubernamental e spaño l , ha hecho 
las' siguientes manifestaciones: 

— ' ^ i Ion C.QB .adversarios han do pe-
ir.*n- t en sus^ropja- i armas, s e r á n lo:.--
gubernamentales los que f ina lmen t -
logren la v ic to r i a . Pero como algu-
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e n a n e c n o r e i r o c e 

ñ a s potencias ext ranjeras : Por tuga l , 
Alemania e I t a l i a van tomando f igu 
ra de beligerantes, las fuerzas re
gulares corren el riesgo14 de ser ven
cidas. Y n o s o t r o s — a ñ a d e — c o n ellas 
pues la guerra s e r í a general, ent ran
do en las hostilidades Ing la t e r r a y 
Francia . 

H a y que actuar, pues, correr en oo- | 
corro de E s p a ñ a . A h o r a o nunca. I 
Posiblemente, Europa sólo tiene unos 
d ías para f i j a r su destino. 

E L G O B I E R N O B E L G A SE H A I N -
C A U T A i l l í D E 50 VAtxOiN^S D E 
M A T E R I A L D E G U E R R A CONSIG

N A D O S A LOS FACCIOSOS 

L o n d r e s — H o y se "ha sabido a q u í 
que el Gobierno belga, que desde el 
p r imer momento m o s t r ó su confor
midad con la in ic ia t iva del Gabniete 
f r a n c é s en orden a la neut ra l idad so
bre las perturbaciones de E s p a ñ a , 
se ha incautado de cincuenta ya'go-
i'.es conteniendo m a t e i i a l dé guerra 
adquir ido p o r los rebeldes. 

T a m b i é n se ha sabido hoy, por un 
te legrama de Gibra l ta r , que varios 
generales rebeldes han celebrado una 
r e u n i ó n en Cádiz , ocupando su t i em
po en examinar el curso de las ope
raciones, de las que no parece que 
se hayan mostrado m u y satisfechos. 

E n el mismo telegrama se a f i rma 
que ios generales facciosos van a 
intensif icar su acc ión en diversos 
'rentes, por entender que de cont i 
nuar las cosas como hasta ahora, su 
causa e s t á to ta lmente perdida. 

Se habla de encomendar las nue
vas operaciones a l general Franco, 
lo que se in te rpre ta como el recono
cimiento del fracaso del resto de los 
generales sublevados. 

E N G A L I C I A SE M A N I F I E S T A 
E L D E S C O N T E N T O P O P U L A R 
.Madr id .—La s i t u a c i ó n en Galicia 

aunque.estacionaria de momento, va 
cobrando un pe r f i l c o m p l é t a m e ate 

favorable a la R e p ú b l i c a . 
E n las t ros p¿ :ov i t e l a s gallegas 

comienza a manifestarse el desconten
to popular y el anhelo de luchar al 
lado del pueblo. 

E n ;Pontevedra, por ejemplo, se 
han formado ya algunas columnas 
de fuerzas leales, que han hostilizado 
a los revoltosos. 

Estas columnas han realizado ya 
algunas acciones m e r i t í s i m a s y des
ar ro l l an en este momento una labor 
de reconocimiento por toda la zona 
sublevada y de audaces incursiones 
que van sometiendo, s e g ú n parece, 
a pueblos sublevados. 
T A M B I E N I N T E R V I E N E F E R N A N 

D E Z L A D R A D A 
G i j ó n . — S e g ú n ha declarado uno de 

los evadidos de Oviedo, el diputado 
de la Ceda F e r n á n d e z Ladreda t a m 
b ién tiene una grave responsabilidad 
en que c o n t i n ú e Oviedo sin rendirse. 

Cuando en esa r e u n i ó n Aranda , 
apoyado por otros jefes y oficiales, 

¿ Q u i é n v e n d e 
J o s m u e b l e s 
m á s b a r a t o s ? 

F E R R E 

se d e c l a r ó pa r t ida r io de la r end ic ión , 
F e r n á n d e z Ladreda, con Caballero, 
fueron de los que m á s ferozmente 
se opusieron. 

Se asegura que desde entonces 
A r a n d a e s t á d imi t ido , siendo t r a t a 
do como un prisionero, c o n s t i t u y é n d o 
se en jefes; de la sub l evac ión dentro 

"del cuar te l de Pelayo el comandan
te de Asa l to Caballero y F e r n á n d e z 
Ladreda , que es t a m b i é n teniente 
coronel, re t i rado, y que se r e t i r ó 
aprovechando la ley de r e t i ro de Aza-
ñ a cuando é s t e fué min i s t ro de la 
Guerra . 

JLOS REBIíJ I^DIl^ riD&JN ÍSUEKOS 
C O N U R G E N C I A 

Madrid.—Se ha captado un radio 
de Mel i l l a en el que los facciosos p i 
den con urgencia veinte cajas de srae-
ro a n t i r r á b i c o y t r e in t a an t i co l é r i 
cas. 

'' Ci'RAN ADA FAKJLAMJ&.K T A 
P a r í s (Havas) .—Comunican que 

las fuerzas rebeldes que, e s t á n cer
cadas en Granada han enviado al je
fe de las t ropas del -Gobierno emi
sarios con objeto de par lamentar y 
f i j a r las condiciones de r end i c ión . 
LOS E M B A R l J t ' E S D E " "CARBON 

P O R E L M U S E L 
G i j ó n . — E l C o m i t é de I n t e r v e n c i ó n 

de Indus t r ias , creado por decreto de 
25 ce j u l i o , a c o r d ó dcsigar a don 
A l v a r o D íaz Q u i ñ o n e s representante 
en As tu r i a s para la i n t e r v e n c i ó n per
manente y ordenada de los carga-
mentos de c a r b ó n en el puerto de 
Musei . 

C A Ñ O N E O E N M E L I L L A 
M á l a g a . — S e ha cogido un radio 

diciendo que se oye fuerte c a ñ o n e o 
dentro de Mel i l l a , y se supone que 
se t r a t a de una lucha entre los mis
mos rebeldes o con fuerzas que se 
han levantado contra los rebeldes. 
Ux^A CULSJMNA HSÜtítULuJui i>ES-

H E C H A 
Madr id .—Hace dos d í a s chocó -con | 

las fuerzas leales una columna que i 
procedente de Galicia p r e t e n d í a ab r i r i 
un camino para apoyar a l coronel ' 
A r a n d a y a los que le siguen. 1 

Duran te el d í a de ayer la colum
na de Galicia r ea l i zó nuevo inten
to, pero por segunda vez fué recha
zada gracias a un ataque i n t e n t í s i m o 

de los combatientes de la Repúb l i ca , 
que se apuntaron una nueva vic to
r i a . 

L a columna gallega, atacada de 
manera e f icac í s ima , se dispersó- en 
franca huida, d e s p u é s de haber su f r i 
do considerable número4 de bajas. 

E n poder de las fuerzas leales que
daron bastantes prisioneros, 71 fusi 
les, un c a m i ó n y otros efectos de 
guerra* 

LiU q C J í ; CCJÜNTAN UNOS E V A -
D1DUS D E O V I E D O 

G i j ó n . — H a n logrado fugarse dos 
j ó v e n e s , que han llegado a Gi jón 
d e s p u é s de grandes penalidades. 

Nos han referido que la s i t uac ión , 
lo mismo en la pob lac ión c iv i l que 
en el in t e r io r del cuar te l de Pelayo, 
es angustiosa, pues a d e m á s de care-
cerse en absoluto de luz, f a l t an los 
v í v e r e s y el agua. 

Cada tres d í a s se dejan correr los 
c a ñ o s un cuarto de hora, t iempo i n 
suficiente para recoger e l%íquido pa
ra beber. 

T a m b i é n han declarado eres j e - ' 
venes que a l coronel A r a n d a le han 
dado de lado los fascistas, habiendo 
ganado, el puesto de a q u é l el coman-
dante apellidado Caballero, y que, co
mo se sabe, fué desti tuido por el go
bernador c iv i l s e ñ o r Bosque a r a í z 
de una verbena que se ce lebró en 
Oviedo y en la que se reg is t ra ron a l 
guno'? d e s ó r d e n e s . Este comandante 
lo era de las fuerzas de Asa l to . 

T a m b i é n han referido los evadidos 
de Oviedo que el d í a 11 se ce lebró 
en dicha capi tal una j u n t a de jefes 
y oficiales. E n esta jun ta , s e g ú n de 
r u m o r públ ico , se dec ía h a b í a de sa
l i r la r e n d i c i ó n ; pero no o c u r r i ó a s í ; 
de sconoc i éndose lo que all í se a c o r d ó . 

L o cierto es que a p a r t i r de esa 
fecha se fué oscureciendo la f igura 
de Aranda , que ha pasado a un l u 
gar secundario para se r s u s t i t u í d o 
por el comandante Caballero. 
rKí***¿̂ ¿*ar<n™lv*̂ rt*mFíeBrBlf¡ ,,ir, ¡rr.,.—¡i-magruraT T,rm m* mi mil 

El abogado 

Francisco de la Mora 
ha tras ladado su b ú l e t e a la 

Á l a m e d a P r i m a r a , o . 22 . 

E L D E C R E T O SOBRE E L P R E C I O 
D E L GAS Y D E L U Z E L E C T R I C A 

M a d r i d . —De manera oficiosa se 
ha aclarado el reciente decreto sobre 
el pago de las facturas de igas d© 
alumbrado y luz e l éc t r i ca . 

Sin in t roduc i r n inguna modif ica
ción en las actuales ta r i fas por aho
ra, se disminuye en doce pescas el 
impor te de todos los recibos; de es
ta forma, aquellos cuyo informe no 
llegue a esta c i f ra quedan anulados 
y los d e m á s —ihasta el l ími te m á x i 
mo de t re in ta k i lova t ios— s e r á n re
ducidos en su impor te en las mencio
nadas doce pesetas. 

—Se consigue as í una boni f icac ión 
que redunda en beneficio general pe
ro que afecta p r i c i p a l m é n t e a las c ía 
ses modestas, que no llegan a pa
gar, por t é r m i n o medio, la cantidad 
in ic ia l exenta. 

T a m b i é n favorece a l p e q u e ñ o pro
ductor indus t r i a l que dispone de mo

tores e l éc t r i cos da p e q u e ñ a poteiy, 
Unicamente el comerciante r$$M 
menos beneficiado, ya aue las ñ-̂  
pe-setas no signif ican u n porcentai 
m u y grande en su gasto to t a l de aluj 
brado. Pero el decreto con su aelar 
ción, no merece m á s que un apl^j 
ferviente en los momentos actuales 

O T R A A C C I O N VICTORIOSA 

M a d r i d . — A quince kilómtetros 
P o n Benito se ven t i l ó o t ra acción §1 
tre los elementos facciosos y las fUe 
zas leales, y durante el ataque ést 
se bat ieron con admirable espírii 
l l e g á n n d o s e en el combate a aproxi. 
marse tan to los combatientes, que É 
preciso" u t i l i za r granadas de mane 
a d e m á s de ametral ladoras. 

E l enemigo se vió en la necesida 
de replegarse desordenamente. 

Cr í t i ca , desesperada es la s i t u a c i ó n 
de los grandes criminales de E s p a ñ a 
y de la R e p ú b l i c a , que éb r io s de pa
vor, ven c ó m o de manera que les 
eclipsa to ta lmente toda posibil idad 
de a c c i ó n ; se estrecha el cerco pues
to por las fuerzas leales y bravos 
mil icianos, que conjuntamente for 
man el poderoso e indestruct ible 
'• 'ejército de la democracia" que lle
no de un va lor de que carece el co
barde enemigo, de un h e r o í s m o y ge
nerosidad que desconoce el l ími te , 
mantienen t r iunfan te en el a l to m á s 
t i l de la nave republicana la gloriosa 
bandera de la democracia. 

H a sido el pueblo e s p a ñ o l , a ú n con 
la fiebre de sus recientes heridas, 
causadas por la salvaje r e p r e s i ó n de 

, octubre, el que haciendo honor a su 
i v ibrante h is tor ia de lucha por la i i -
i bertad, se ha levantado en armas, 

fundido en uno solo su c o r a z ó n y su 
pensamiento, para detener los vastos 
designios de esas mesnadas, de esos 
malvados y cretinos generalotes c r i 
minales insaciables. 

T O R R B L A V E O A 

% 4 

Aunque no somos par t idar ios de la 
venganza personal, queremos recor- 1 
dar a quienes nos representan en es- i 
tos momentos, que deseamos se nos ; 
naga jus t ic ia . L o mismo que se en
ca rce ló a los obreros en octubre del 
a ñ o 34, por el mero hecho de oponer 
nos a la entrada de la Ceda en el Po
der, porque s u p o n í a m o s , y no in fun
dadamente, que desde el mismo se 
iba a fac i l i t a r el paso a la r eacc ión y 
a l fascisimo, y no tuv ie ron reparo 
alguno en declararse enemigos i r r e 
conciliables de la R e p ú b l i c a y de la 
democracia. Por estos motivos el 
obrero m o n t a ñ é s no puede consentir 
por un momento m á s n i ver con 
agrado que d e s p u é s de la tragedia 
que han desencadenado en E s p a ñ a 
la r eacc ión , se paseen t ranqui lamente 
por la capi ta l como ciudadanos in ta 
chables y honrados. 

Muchos son los patronos y caci
ques de los mismos que tomaron re
presalias inhumanas con los obleeros; 
recordad, camaradas y amigos, los 
mil lares de obreros que fueron re-

D A y C I N O " L A T I B R R U C A " 
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El vodevil MANOLITO COLIFLOR 
con el coro 

C U P L E T S 

Todos i o s é í m va r i* í é § a !a§ d iez " fimce y doce üoche. O o m i i i g o s y 
fes t ivos , a las s l H M a r í i e , F s^dal sa la pista, dos d e l a m a d r u g a d a . 

presaliados para saciar sus i n n ú m e r a 
bles venganzas crueles; la soberbia 
y el despotismo del capi tal hizo una 
vez m á s acto de presencia; j a m á s en 
n i n g ú n momento tuv ie ron un á t o m o 
de piedad para con el c a í d o ; pero no 
es e x t r a ñ o , ya que en ellos j a m á s 
pudo anidar el sentimiento humano 
de jus t ic ia y equidad, pues desde 
m u y p e q u e ñ o s les inculcan sus pre
decesores t r a t en con soberbia y des
precio a la servidumbre, como si fue
ran seres dist intos a ellos. 

Es cierto que somos dist intos. E|m-
pezamos porque el obrero no dispone 
de t iempo para emplearlo en el m a l 
y en vicios, y no podemos t raer la 
sangre infectada de nuestros antece
sores, porque ellos tampoco dispusie
ron de momentos de holganza; son 
ellos ú n i c a y exclusivamente los que 
traen consigo a la humanidad los 
g é r m e n e s infecciosos de todas las en 
fermedades existentes, ya que son 
hi jos de una aristocracia corrompida 
y l lena de lacras y lo l levan en la ma' 
sa de la sangre. • 

Una de las innumerables pruebas 
de lo inhumanos que son con el obre
ro, a l que han esclavizado siempre 
d á n d o l e m í s e r o s jornales y tolerando 
con el p o d e r í o de su capital que se 
habiten casas inmundas e insalubres 
pero con elevadas rentas, eso sí, pa
r a que sus arcas se vean bien reple
tas, aunque la humanidad, o sea la 
verdadera clase noble, la que t rabaja 
y produce, lá que les fac i l i ta con el 
sudor de su frente una existencia 
cómoda , t r anqu i la y agradable, se 
vaya exterminando en horribles su
f r imientos y privaciones. 

Pero ¡ a h ! , . desgraciados; si algu
na vez esta humilde clase l legara a 
src.ambir parte de ella, ellos, los i n 
humanos los explotadores, los co
r ruptores de la humanidad y de la 

vagancia señor i t i l , p e r e c e r í a n por 
inercia arrojando por sus fauces la 
baba asquerosa y repugnante que 
l levan dentro de sí . Pero ahora que 
las circunstancias de su innoble pro
ceder nos han puesto frente a fren
te, no se les debe dar cuar te l ; fuera 
privi legios, ya que esta R e p ú b l i c a es 
para todos ios e s p a ñ o l e s ; pero é s t o s 
deben de ser hor rados y decentes; el 
que q u i e r i v i v i r dentro de ella, que 
produzca, y el que no, ex t i rpémos le" 
como el labrador hace con la hier-
; a mala para que la buena se des
arrol le y dé f lo r . 

Recordemos todos a octubre del 
34; reflexionemos bien y detenida
mente la venganza in jus ta e inhuma,-
na que cometieron con la clase t r a 
bajadora, y pidamos todos el encar-
íeJamienl ' de los responsables, y 
i<. s p u é s , cuando la calma renazca, 
debemos ex ig i r del Gobierno sean 
juzgados por Tribunales del pueblo; 
pero n i uno solo debe de estar l ibre 
en estos momentos, ya que son per
ju ros traidores y responsables de la 
horr ible r e p r e s i ó n octubrina. 

E L T E A N V I A K I O X 
Santander, 14 agosto de 193G. 

Nadie desconoce los f ru tos amai-
gos de su f a t í d i c a y desastrosa actúa 
ción. L o son, a d e m á s de los actuales, 
aquellos dolorosos y t r á g i c o s episo! 
dios de Cuba, Fi l ip inas , el Barranco 
del Lobo, y tantos monstruos negros 
que envolvieron a E s p a ñ a en la som 
b r a tenebrosa del dolor y la amar 
gura, y donde la j uven tud española 
q u e d ó confundida en un montón de 
c a d á v e r e s . 

Mas no han quedado satisfechos 
sus salvajes apetitos, y han conver 
t ido a nuestra pa t r ia , nuestro suelo 
nacional, en escenario de su nuevo , 
horrendo c r imen ; han pretendido ha 
• cer^ de E s p a ñ a campo de experimen 
t a c i ó n de sus crueldades, hundiendo 
en sangre los delicados sentimientos 
de humanidad. 

p a r a ello fomentaron la m á s vil 
t r a i c i ó n ; crearon un e j é r c i t o de con 
ciencia pros t i tu ida , nu t r i do por lo 
m á s i m p ú d i c o y repugnante de una 
sociedad que cabalga hacia el abismo 
y donde se hal la alistado el cura faná
tico y b r ibón , que haciendo honor a 
t an ta h i p o c r e s í a y falsedad, empuña 
el fus i l o l a pistola y asesina en 
aombre de Cristo, que desde el Cal
zarlo dictaba el amor, la paz y la 
hermandad, mient ras estos imposto
res predican el odio de Ca ín y la mo-
:a sangrienta del que presentaba 
niel y vinagre a quien p e d í a desde la 
n-uz una gota de agua para sus la-
oíos abrasados. 

Creyeron sin duda que en su co
barde empresa h a l l a r í a n un pueblo 
seccionado, individual izado, como ar
ma poderosa para sus criminales de
seos. Craso er ror . H a sido un pueblo 
unido y fuerte el que hallaron; un 
pueblo que ante el asombro del fnun-
.ió^ entero e s t á escribiendo la página 
m á s gloriosa y la epopeya m á s su
blime que recuerda la his tor ia en la 
lucha de un pueblo por la democracia 
y la l iber tad . 

In t en ta ron levantar la E s p a ñ a ne
gra del pasado; l a E s p a ñ a degenera-
da y pros t i tu ida , para sofocar con su 
aliento p e s t í f e r o las libertades del 
pueblo, y ese in ten to vano y criminal 
ha sido la coyuntura aprovechada 
por el pueblo para aniqui lar la , sepul
t a r l a de una vez y para siempre; co
locando sobre base f i rme los cimien
tos de la nueva E s p a ñ a de la liber
t ad y del progreso. 

Teodoro 

Gasa de A . S*cía.l, agosto 1936. 
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El «samesrada R I C A R D O LO
PEZ ARCB, í iesaa una oes* 
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B O M B A R D E O D E L O S C U A R T E 
L E S D E G I J O N 

Gijón . —- A y e r m a ñ a n a , p rox ima-
mene a las diez, esuvieron volando 
sobre G i j ó n dos t r imoto res leales. 
E'stos aviadores bombardearon los 
cuarteles de Zapadores y de Siman-

.cas. 
E n t r e los dos aparatos a r ro j a ron 

veint i tantas bombas, que en su ma
yor ía han producido blanco, habien
do causado a la v is ta grandes destro
zos y bajas. 

Tan enorme ha sido la i m p r e s i ó n 
moral que este intenso bombardeo ha 
producido, que se escaparon del cuar-
tel de Zapadore-s v e i n t i s é i s soldados, 
los cuales hablaron con nosotros, 
los periodistas, h a b i é n d o n o s hecho 

un re la to impresionante de lo q̂ ue 
sucede en e l i n t e r i o r del c u a r t e l 

E l bomibardeo c a u s ó tres muer tos 
y numerosos heridos. 

T a m b i é n se encuentra gravemente 
herido el teniente coronel que man
da la fuerza. Los d e m á s oficiales, con 
sus pistolas, irr^piden l a fuga de los 
soldados, pero é s t o s , que se mueren 
de hambre y de sed, e s t á n dispuestos 
a escaparse sea como sea, abandonan 
do a los oficiales para que é s t o s sean 
los que carguen con la responsabili
dad de la s u b l e v a c i ó n . 

A l conocerse el re la to de estos sol
dados se ha intensificado el ataque 

x i s S i l a n 
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T O R R E L A V E Q A 
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i El predilecto de las familias 
¡ S u r c o s I . - T e í e P 36-5? 
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Grandes éxitos de 

T R I N I R E I N A 

Hoy, despedida de 

C a r m e n c í t a H a r o 

Tsáos ios áiñv seccicnes a ias 8 y II , 
Bamiages j dina festivo», ¿seal&e 

sobre el cuartel de Zapadores, que es 
t á siendo c a ñ o n e a d o . 

L a s i t u a c i ó n ele sus moradores es 
desesperada, y se supone que la ren
dición es inminente . 
E N L A Z I N A A C C I D E N T A L Y A 

N O H A Y P E L I G R I 
Gi jón . — Acabamos de l legar de v i 

s i tar el frente de Luarca , a l que cons 
tantemente l legan fuerzas, en t a l n ú 
mero y con tan to mater ia l , que hoy 
sé han podido destinar a o t ro f ren
te vario-s c a ñ o n e s . 

iSe ha hecho retroceder por terce
ra vez a la columna que formada por 
facciosos p roced í a de GalicM* 

Las tuerzas leales logra ron rodear 
y copar a un c a m i ó n ocupado por ele-
menos falangistas, resultando todos 
muertos. Se les r e c o g i ó mater ia l , m u 
niciones y v í v e r e s . Los c a d á v e r e s fue 
r o n registrados y en el c|el chofer, 
que es un indus t r i a l residejite en L a 
C o r u ñ a , se e n c o n t r ó u n á car ta que 
d i r i g í a a su f ami l i a y en la que d i -
03 que de un memento a o t ro l l e g a r í a n 
a Gijón, pues ya se encontraban a 
las puertas de la ciudad. Esto, como 
se sabe, es inexacto, y n i e s t á n en G i 
j ó n n i l l e g a r á n a entrar . 

Ot ro c a m i ó n fué t a m b i é n incen
diado, c a u s á n d o l e bajas a l enemigo 
y a p o d e r á n d o s e de algunos fusiles-
ametral ladoras. 

Se puede asegurar que en la par
te occidental de As tu r i a s se a c a b ó 
el pel igro. 

E n es •"a columna se ha l lan t a m b i é n 
las fuerzas leales y los mi l i c í anoc que 
vin ieron de Santander. As tur ianos y 
santanderinos confraternizan en to
do instante cordialmente, r iva l izan
do en valor y h e r o í s m o . 

Para conocimiento de las famil ias 
de estas fuerzas leales y de estos m i j 
licianos que residen en Santander, | 
t ransmi t imos la gra ta noticia de que 
hasta la fecha no han sufr ido nin
guna ba^'a, e n c o n t r á n d o s í todos con
tentos y ; i n o vedad. 

M O V I M I E N T O D E R E C O N O C I M I E N 
TO E N A R A G O N 

Madr id . — Informes fidedignos re
cibidos del sector a r a g o n é s dan cuen
ta de qus en Zaragoza y Huesca las 
fuerzas leales han realizado varios 
movimientos d^ reconocimiento, que 
permite discernir perfectamente la si 
t u a c i ó n del enemigo y la posibil idad 
de un ataque a fondo y r á p i d o si con
viniera. 

Otras dos columnas m u y fuertes 
realizan s i m u l t á n e a m e n t e un mov i 
miento t á c t i c o sobre Teruel . 

E!n estas operaciones las fuerzas 
leales han dominado algunos pueblos 
facciosos que pudieran haber consti
tuido centros de hostilidades. 

T a m b i é n han salido para Calata-
y u d numerosas fuerzas al servicio de 
la R e p ú b l i c a . 
L A S F U E R Z A S L E A L E S A T A C A N 

M a d r i d . — E n todo el frente sur 
las fuerzas leales atacan con enorme 
ardimiento a l enemigo, al que han 
causado numerosa^ bajas. 

Es-os ataques se ver i f ican sobre 
puntos e s t r a t é g i c o s cercanos a Cór
doba, donde* algunos focos sediciosos ; 
in tentan desesperadamente, sin con
seguirlo, mantener abierta l a comuni- ! 
cacíón con C ó r d o b a . 

K o es cierto que se haya l ibrado 
n i n g ú n combate en Montero por la 

Se vende hermoso aparato Radio "PHILíPS" 
Siete lámparas; hondas corta y íarga; dos co= 
nieníes: alterna y continua. Muy barato. 

Informes esta Administración, de 5 a 7. 

sencilla r a z ó n de que dicho pueblo es
t á desde hace bastante t iempo en po
der de los leales y es un lugar fuer
te que se considera inexpugnable. 

L o que es cierto es que donde se 
combate es en el frente de Monero, 
pero a muchos k i l ó m e t r o s de esta po 
b lac ión . 

L A S I T U A C I O N E N G A L I C I A ^ 
M a d r i d . — Notic ias de entero qré 

di to recibidas del sector norte dan 
cuenta de que la s i t u a c i ó n en Gal i 
cia, aunque estacionaria de momen
to, va cobrando un pe r f i l completa
mente favorable a la R e p ú b l i c a . 

E n las tres provincias gallegas co
mienza a manifestarse el descontento 
popular y el anhelo de luchar al lado 
del pueblo. 

E n Pontevedra, por ejemplo, se han 
formado ya algunas columnas de fuer 
zas leales que han hostil izado a los 
revoltosos. 

Estas columnas que so movi l izan 
con arreglo a l ins t in to popular de la 
lucha, han realizado ya algunas ac
ciones m e r i t í s i m a s y desarrollan en 
este momento una labor de reconoci
miento por toda la zona sublevada, y 

I de audaces incursiones que van so
metiendo s e g ú n parece a pueblos sub
levados. 
P A R A A Y U D A R A L A S M I L I C I A S 

| A N T I F A S C I S T A S 
Barcelona. — E l secretario gene

r a l del C o m i t é Centra l de las M i l i 
cias antifascistas, s e ñ o r Jaume M i r a " 
vi t l les , ha hablado a l pueblo de Ca
t a l u ñ a desde los m i c r ó f o n o s de la Ge 
neral idad. 

H a manifestado que se encontraba 
en Barcelona el miembro dir igente 
del Socorro Rojo f r a n c é s , s e ñ o r L a i -
ret , que h a b í a venido a l frente de dos 
camiones de quince H . P. procedentes 
de P a r í s llenos to ta lmente de mer
canc í a s que les obreros franceses en 
viaban en auxi l io de los milicianos de 
C a t a l u ñ a y de E s p a ñ a que luchan con 
t r a el fascismo. 

H a manifestado que uno de los dos 
camiones s a l d r á con d i reCei r i a Ma
dr id , y o t ro ha quedado en Barcelona, 
pero que los dos p e r m a n e c e r á n en 
la p e n í n s u l a para con t r ibu i r al ser
vicio de aorovis ionaniento y hacer po 
sible el enlace recular entre los fren
tes ele lucha y los sectores dé pro
ducc ión . 

Los camiones fueron adquiridos 
con los fondos que p r o d u i r una sus
cr ipc ión popular eu!:re los obreros, 
que p e r m i t i ó a d e m á s dUp'MKir de 
ochenta m i l francos, para la adquisi
ción de a r t í c u l o s . 

En t r e los que han conducido f i g u 
ran trescientos ki los de chocolate, 
cuatro m i l k i los de café , m i l ki los de 
a ú c a r , m i l .quilos de horan, m i l dos
cientos botes de leche, m i l ' trescien
tos botes de conservas varias y otras 
muchas especies. 

M A S (JUMEN T A K i ü S 
E l diputado Duelos escribe en " L ' 

H u m a n i t é " : 
Nadie ha hablado j a m á s de una 

i n t e r v e n c i ó n de Francia , que por nuesr 

CIRCO FEIJÓO 
H O Y , DOS F U N C I O N E S , Y M A Ñ A 

N A , U L T I M O D Í A 

Las funciones celebradas ayer en 
este Circo en obsequio do los n iñoa 
de las colonias escolares y del Co-
legio C á n t a b r o c o n s t i t u y ó un franco 
é r i t o . Toda ella se d e s a r r o l l ó en XJQ 
r.nbiente de a l e g r í a y e x p a n s i ó n , 

asistiendo a la misma centenares de 
n i ñ o s de dichos centros escolares y 
benéf icos . 

Los p e q u e ñ o s concurrentes a la;3 
funciones mos t ra ron su entusiasmo 
ante los m a g n í f i c o s n ú m e r o s del pro
grama del Circo, aplaudiendo caluro
samente la a c t u a c i ó n de los art istas. 

Hoy , s á b a d o , se c e l e b r a r á n dos 
grandes funciones, a las horas de 
costumbre, y m a ñ a n a , domingo, se ve
r i f i c a r á la despedida del popu la r í s i -
ir.o y concurrido Fe i jóo , c e l e b r á n d o 
se tres grandiosas funciones, a las 
cuatro y media, s l e t é y QÜarto y diez 
y media, en las que i n t e r v e n d r á n to
dos Ies actores de la formidable com
p a ñ í a que presenta el s i m p a t i q u í s i m o 
Circo. 

t r a parte no p o d r í a m o s admi t i r , lo 
mismo si se refiere a E s p a ñ a que a 
cualquier otro. p a í s . 

Pero nadie puede a d m i t i r que se 
apliquen a E s p a ñ a sanciones que no 
han sido j a m á s aplicadas a I t a l i a 
durante la guerra de Abis in ia . 

Esto, todos los que t r aba jan por 
que no se estreche un c í rcu lo de hie
r r o alrededor de Francia, lo piensan 
con nosotros. 

E n el "Populaire" escribe Bracne: 
S3 quiere considerar como puestos 

en pie con el mismo derecho a los fac 
ciosos y reaccionarios en lucha con
t r a el r é g i m e n legal, el r é g i m e n con
quistado por el sufragio universal , y 
el pueblo que se defiende con las ar
mas en la mano contra los t raidores 
agresores. ' 

Incontestablemente las reglas ele
mentales del derecho in ternacional 
han sido violadas si los facciosos re
ciben armas y municiones de las na
ciones extranjeras . No lo s e r í a n si ] 
el Gobierno establecido legalmente en ! 
E s p a ñ a fuese ayudado por un p a í s 
amigo. N o usar de un derecho no es : 
sup r imi r lo . i 

U n a vez m á s diremos que no hay 
neut ra l idad m á s que entre naciones 
a las que se reconoce igualmente la 
cantidad no es supr imi r lo . 

'Una vez m á s diremos que no hay 
neut ra l idad m á s que entre naciones 
a las que se reconoce igualmente la 
calidad de beligerantes. 
L A G R A V E D A D D E L P E L I G R O | 

E n el " Journa l " dice Saint -Brice: ! 
E n la g ran p e r t u r b a c i ó n in terna- ! 

cional del momento presente todo el 
mundo parece darse cuenta de la gra
vedad de los peligros y nadie parece I 
dispuesto a afrontar las . 

E L P A P E L D E A L E M A N I A E I T A - l 
L I A i 

L e ó n Ea lby dice en el " Jour" : 
Dos potencias ext ranjeras : Alema

nia e I t a l i a e s t á n jugando en estos 
momentos su papel t ra tando de con
vencer a l general Franco de que son 
los auxil iares de la v ic to r i a 3' que 
t e n d r á derecho a un p e q u e ñ o corre
taje. 
U N A G Ü Ü F E K A C i O N F K A f J T i C A 

E l " L a i l y H e r a l d " considera que 
lo que es preciso no es un acuerdo 
de pr incipio, sino una coope rac ión 
p r á c t i c a . 

L o que hace fa l t a es que todos 
los Gobiernos contengan el env ío de 
armas a E s p a ñ a . Una acc ión es ne
cesaria y es preciso que esta acc ión ( 
sea inmediata, puesto que los apla- ¡ 
zamientos engendran las sospechas y • 
existen bastante razones para que i 
haya sospechoss. • 
LOS T E M O R E S D E L " D A I L Y E X 

PRESS" 
E l " D a i l y Express se siente alar

mado a l ver a la Gran B r e t a ñ a co
locarse j u n t o a Por tuga l . 

Po r este sistema, dice, p o d r í a m o s 
ser invi tados a garant izar las f ron 
teras de Alemania , I t a l i a y Francia 
y de l a misma Rusia, del mismo mo
do que Is de Por tuga l . 

B i l a not ic ia es exacta, el Gobien 
no b r i t á n i c o ha fa l tado a la prome^ 
sa dada por sir John S imón , por Mad. 
Dona ld y otros, promesa en cuyos t é r 
minos e l compromiso b r i t á n i c o en 
Eu ropa corre el pel igro de exten
derse. 

U N D I S C U R S O D E A N T O N I O D E 

L A V I L L A . 

¡Madr id .—A las diez de la noche» 
d i r ig ió la palabra por radio desde el 
min i s te r io de la G o b e r n a c i ó n el i lus
t re periodista An tono de la VUa, que 
expuso la s i t u a c i ó n en los dist intos 
frentes. 
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C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O 

S A L A N A K B O N . — A las 4,30, 
7,15 y 10,30. «La kermesse heroi
ca» . Por Jean Mura t Dialogada en 
e s p a ñ o l . No es u n film h i s tó r i co , es 
la p e l í c u l a m á s alegre y d ive r t ida 
realizada hasta la fecha, cuyos pro
tagonistas son los soldados de nues
tros inolvidables Tercios de F l a n -
des. Butaca, 0,75, 1,25 y 0,75, res
pectivamente. 

P A B E L L O N N A R B O N . — Desde 
las 5,30. Continua. «El Gato Mon
te s» . Por el famoso tenor Pablo 
Hertogas y M a r í a del F i l a r L e b r ó n . 

reo 
A i a m e d a d e O v i e d o 

Espectáculo bomba 
Funciones a las 7,15 y 10,30. 

FERI4 DE SEVILLA 
A N G E L I T A D E C A D I Z 

GRAN CORRIDA DE TOROS 

Instalado en la Plaza de Canadío 

A las 4,30 tarde, F I E S T A I N F A N 
T I L , paseando los n i ñ o s montados 
en los caballitos enanos del Circo. 
A las 7,15, G R A N M O D A , presen
tando cinco debuts y el famoso as 
de las tonadas m o n t a ñ e s a s I N C E R A 

actuando t a m b i é n los clowns 
H E R M A N O S D I A Z 

Noche, a las 10,30. Cinco sensacio 
nales combates de Boxeo y entre 
ellos el desaf ío de Domenech contra 
Pedro Ru z y el de «El Che» contra 

Risko. 

G R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

P e p i t a D í a z A r t i g a s - M a n u e l C o l l a d o 
H o y , s á b a d o . Funciones a las 7,15 y 10,30. 

A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
Estreno de la nueva p r o d u c c i ó n de los aplaudidos autores de «La Papiru

sa» y «Siete Mujeres» , Navar ro y Torrado, t i tu lada 

Uno de los mayores é x i t o s de esta temporada en M a d r i d . 

G R A N C I N E 

I h y , s á b a d o . A las i M ¡ 7 j l 5 y 10¡30 

I L A M A G N I F I C A PRODUCCION E S P A Ñ O L A 

I E L 6 A T O 
I Por c famoso tenor Pablo Hertogas y María del Pi lar L e b r ó n . U n a obra que 
I ^ aIa el ramalazo de^su e m o c i ó n hasta el alma de Irs espectaderes. 

I M a ñ a a, domingo, D O N Q U I N T I N E L A M M ^ T o , ^ ^ 
todio, Alfonso Muñoz y I uisi ta Esteso. 
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A pesarde haber publicado en nues
t r o n ú m e r o de ayer la not ic ia del 
bombardeo a é r e o -llexado a cabo por 
los fascistas en San S e b a s t i á n el 
pasado jueves, queremos dar a cono-
de dicho bombardeo da el diar io 
¿er a nuestros lectores l a v e r s i ó n que 
"Frente Popular", de San S e b a t i á n , 
y que es el s iguiente: 

E L A T A Q U E D E L A M A Ñ A N A 
tSan S e b a s t i á n . — L o s destrozos 

causados por el bombardeo de an
teayer m a ñ a n a fueron, efectivamen
te, considerables. A la caza de unos 
objetivos que no l legaron a precisar 
y conseguir, IOG aviones facciosos no 
repararon en causar d a ñ o s , algunos 
irreparables, en la pob l ac ión c iv i l . ' 
L o b á r b a r o de tales procedimientos, 
d e s d e ñ a d o s por crueles hasta por los 
pueblo-3 menos civilizados, c a u s ó ge
neral i n d i g n a c i ó n en el vecindar io : 
una i n d i g n a c i ó n rayana en el odio y 
la e x e c r a c i ó n m á s def in i t ivas . Con 
actos como el de anteayer, la causa 
facciosa no logra sino acrecentar el 
í m p e t u de la resistencia c iv i l y el 
abismo, ya insondable, que media en
t re los seres humanos de co razón 
cul t ivado y propicio a la clemencia 

y los que l o tienen duro como el gra
n i t o ; incapaces de comprender toda 
la corriente efectiva. 

Uno de los proyecti les arrojados 
por los aviones;—que eran seis y pro
cedentes, con seguridad, del a e r ó d r o 
mo de Recajo ( L o g r o ñ o ) — f u é a pa
r a r al patio que fo rma la casa n ú m e 
ro 7 de la calle de San J e r ó n i m o y 
las s e ñ a l a d a s con los n ú m e r o s 14 y 
16 de la de B m b e l t r a » , causando da
ñ o s en varios pises de tedas ella 's^ 
E n el tercero del inmueble aludido 
de la calle de San J e r ó n i m o habi ta 
la v iuda de So t é s , anciana' imposibi
l i tada, c'.ue co r r ió serio pel igro. E n 
aquel momento ayudaba a la venera
b l e viejecita a ponerse las medias la 
joven de su f ami l i a C á n d i d a Ruesgas 
estudiante del Magis ter io . A l ru ido 
cíe los motores ambas cor r ie ron a po
nerse a cubierto de una posible agre-

- srétfi L o hicieron con el t iempo justo, 
porque instantes d e s p u é s ca ía sobre 
la casa u n o de los proyecti les lanza
dos desde los aviones facciosos, cau
sando destrozos en la chimenea, que 
se i icendip , y em l a vivienda de ífí 
pobre f a m i l i a ! 

• noda dicho que la bomba c a u s ó 
a b i i n d á n e s destrozos en ambas ' ca
sas. Para abreviar esta i n f o r m a c i ó n , 
que se l i a r í a in terminable , diremos 
qug en el cuarto derecha del n ú m e r o 
10 de B m b e l t r á n habi ta la^viuda de 
Arabaolaza, cuyo h i jo , muchacho de 
irnos 17 a ñ o s , d o r m í a en aquellos 
instantes; v i s t ióse de cualquier ma
nera, a s o m á n d o s e a una ventana de 
su cuarto que da a l pat io del ¡bar 
I r u ñ a ; un instante d e s p u é s sobreve
n ía la exp los ión causando abundan^ 
tes d a ñ o s en los muebles y enseres, 
pero saliendo del t rance el muchacho 
sm un leve r a s g u ñ o . 

Otro proyec t i l fué a caer j u n t o a 
id casa n ú m e r o cincuenta y cuatro 
de la calle de Urb ie ta , lugar donde 

' s t halla un establecimeinto de comes
tibles de Carrasquedo. Produjo u n 
hoyo de unos dos metros cuadrados 
por u n o y medio de profundidad. E l 
a r c ó t e desprendido a consecuencia 

d e l golpe a l c a n z ó a var ios vecinos 
que se h a b í a n refugiado en la bode
ga del establecimiento, puesto que el 
h o y o de referencia h a b í a dejado a l 
descubierto la bodega. L a t ienda de 
Carrasquedo, corno consecuencia de 
los des tr ozos ocasionados por la born 
ba, queda en c o m u n i c a c i ó n con o t r a 
adyacente, que fué c o r d e l e r í a y ha 
Gido desalojada recientemente. 

L a bomba ca ída sobre la casa n ú 
mero seis de la Plaza del Centena
r io pudo ocasionar una verdadera ca
t á s t r o f e . P e n e t r ó por el sexto piso y 
atravesando el quinto , el cuarto, el 
tercero y el segundo, fué a estrellar
se sin estallar, en el p r imero , que ha
b i t an los s e ñ o r e s de Campane. Este 

proyec t i l que c a u s ó los naturales des
trozos, fué trasladado a la C.N.T. 

E n la misma Plaza c a y ó o t r a bom
ba, sobre la casa n ú m e r o uno, propie", 
dad de los . s e ñ o r e s Zappino, alcan
zando a l qu in to i zqu ie rda , piso, ocu
pado por la viuda B a r c á i z t e g u i e h i 
jos. L a bomba p e n e t r ó por el á n g u l o 
noroeste del marco del lucero sobre 
la cocina del piso al to de servicio, 
destrozando una mesa de m á r m o l 
sobre la que cayó , con lanzamiento 
de una chimenea a la ter raza del i n 
mueble inmediato- y desperfectos en 
otras dos chimeneas. 

Los muebles y enseres no sufrie
ron desperfecto alguno, aunque to
das las estancias se l lenaron de cas
cote. 

A causa de haberse incautado el 
Frente Popular de la torrecilla, supe
r i o r de la casa por si p o d í a . u t i l izar 
se la terraza para t o m a r posiciones 
contra los "paces" t raidores , d í a s pa
sados fueron evacuados los pisos cuar 
to y quinto de esta casa, habitadas 
ordinar iamente por las fami l ias de 
B a r c á i z t e g u i y L e m o n í e z . 

Mayores desperfectos c a y ó l a bom
ba, ca ída sobre la casa n ú m e r o nue
ve de la calle A i n a r a , de reciente 
c o n s t r u c c i ó n , propiedad del indus
t r i a l s e ñ o r L a n d a r t . 

E l artefacto c a y ó de re f i lón , des
trozando habitaciones de los pisos 
cuarto y quinto de esta casa,.. E n uno 
cíe estos pisos habi ta una f a m i l i a d é 
c o m p a ñ e r o s tabaqueros. 

T a m b i é n c a y ó o t r a bomba en la ca
lle de Urdane ta n ú m e r o 18. inmue
ble en cuya par te baja se encuentra 
la Escuela de la Sagrada Fami l i a . Co 
mo se sabe., una de las naves de la 
Casa de Socorro corresponde a esta 
calle. De consiguiente los aviadores 
facciosos no tuv ie ron en cuenta que 
a ú n dentro de la m á s cruda-lucha, los 
establecimientos sanitarios t ienen p r i 
vi legio de inmunidad . Y no debe o l 
vidarse que sobre la par te a l ta de 
la Casa de Socorro existe pintada una 
cruz ro j a gigantesca, que d e s d é los 
aparatos, aunque é s t o s volaran a 
g ran : a l tura , se d e b í a apreciar per
fectamente. 

Este proyec t i l , que se e s t r e l l ó s in 
estallar, en el p r i m e r piso, d e s p u é s 
de haber atravesado los r e s t a ñ e s , fué 
recogido por el Cuerpo de Bomberos. 

T o d a v í a cayeron otras bombas en 
la parte t rasera de la iglesia de San
ta M a r í a , en la misma b a h í a de la 
Concha, en los cuarteles de Loyo la 
y acaso en a l g ú n o t ro lugar . 

. A consecuencia dé todas estas bom 
bas recibieron asistencia en la Casa 
de Socorro varias personas. 

Una de ellas, que o f rec ía mayor 
gravedad, fué t rasladada a l Hospi ta l 
c iv i l . 

Se t r a t a de Josefa M u n á r r i z ü r a n -
ga de t r e in t a y dos a ñ o s , soltera, na
t u r a l de San S e b a s t i á n y habi tante 
en la calle del 31 de agosto, 29, -6uar-
to . . , á 

l i e a q u í los nombres de otros he
ridos : 

Manuel Sierra, de t r e i n t a y cuatro 
a ñ o s , j o rna l e ro ; c o n t u s i ó n en el an
tebrazo izquierdo. 

Manuel Usandizaga, de cuarenta y 
siete. Heridas en la mano y pie iz
quierdo. 

Los dos p r o n ó s t i c o reservado. 
Juan Garalloa, de cinco a ñ o s , he

r ida punzante en la cabeza. Leve. 
Guadalupe Terrazas, de veint icua

t ro , heridas contusas en ambas pier
nas. Leve, salvo complicaciones. 

Las lesiones q u é presentaba J o s é 
fa M.unárr iz , en el pecho, producidas 
por metra l la , no t e n í a , afor tunada
mente,, p ro fund idad ; no siendo, por 
consiguiente, lo graves que se pudo 
est imar en un pr inc ip io . 

de las cuales cayeron en las cerca
n ías ' del retrete del parque de A m a r a j -
sin d.ue produjeran desgracias. -

j .Otras dos cayeron en, el h ú m e r o 
¡ cua t ro de la calle de U r b i e t a ; una, 
j a l patio y la o t ra atravesando los p i 

sos quinto y cuarto, fué a alojarse 
a l siguiente, causando grandes des
trozos pero ninguna desgracia per
sonal. 

-Otra bomba, por su - t rayec tor ia , 
deb ía estar destinada a la r e d a c c i ó n 
de F R E N T E P O P U L A R y talleres 
de ese diar io . 

C a y ó en la casa n ú m e r o 32 de la 
calle de Garibay, medianera con la 
de nuestro pe r iód ico . De la potencia
l idad del explosivo aparte de los enor 
mes d a ñ o s causados, d a r á una idea 
el heoho de que e n c o n r á n d o n e s en 
esta hora en la r e d a c c i ó n varios pe
riodistas, la fuerza percutora del ex
plosivo nos d e s p l a z ó a todos del l u 
gar en que nos e n c o n t r á b a m o s en-
v i á n d o n o s a varios metros de distan-

j cia. 

L a bomba a l caer debió tropezar en 
una esquina de la terraza del sexto 

í piso donde se advierte arrancado un 
pedazo de la mi sma ; y d e s p u é s fué a 
hacer exp los ión sobre el b a l c ó n del 
piso cuarto, h a b i t a c i ó n de don Ber
nardo Ber is ta in . L a me t r a l l a p e n e t r ó 
en el i n t e r io r del piso destrozando la 
techumbre y todos los muebles que 
h a b í a en cuatro habitaciones, que pre 
sentan un tremendo desorden. A s i 
mismo d e s t r o z ó el suelo e s t a b l e c i é n 
dose comunicaciones con el piso i n 
ferior , el tercero, que habi ta el no
ta r io don Fernando F e r n á m d e z Saba-
ter, donde t a m b i é n quedaron destro
zadas las cuatro habitaciones de la 
misma rasante del piso superior. 

E n el domici l io de don Bernarda 
Ber i s ta in se encontraba su esposa* 
que tuvo la inmensa suerte de haber
se recluido en l a s habitaciones que 
clan a la calle 'de Garibay, a lo qVfe 
debió la vida. 

T a m b i é n en el piso in fe r io r se en
contraba el notar io con su padre, se
ñ o r de avanzada edad y por hallarse 
en las habitaciones exteriores pudie
ron salvar sus vidas. 

E L B O M B A R D E O 
T A R D E 

D E L A 

0,10 P A Q U I T E 

Por la tarde vo lv ie ron a vo la r los 
iviones a r ro jando seis bombas, dos 

| F A R M A C I A " G A V I L A N - o 

E N L A C A L L E D E S A N M A R 

C I A L 

E n su insana t rayec tor ia los avia
dores dejaron caer o t ra bomba en 
la calle de 'San Marc i a l en la casa 
del bar Espiga. E l explosivo p e n e t r ó 
en el tejado del edificio, h o r a d ó los. 
tres pisos superiores, a t r a v e s ó una cu 
ría con co lchón , en la que, afor tuna
damente, no h a b í a nadie, haciendo ex
p los ión y quedando la espoleta so
bre una cama de las habitaciones del 
piso pr imero , donde fué recogida por 
los bomberos. 

E n el momento que- se s e ñ a l ó la 
presencia de los aviones, d o ñ a M a 
r ía Zafcalzegui Er razqu in , d u e ñ a de, 
la c a r n i c e r í a que existe en la callé 
de San M a r c i a l se p r e s t ó inmediata
mente a que en su estableeimiento 
penetrara el p ú b l i c o que se encon
t raba por aquellos lugares, para as í 
l ibrarse del bombardeo; pero, madre 
de siete hi jos y no viendo en aquel 
momento a ninguno a sudado se lan
zó a la calle en su a f á n de recoger
los. 

E n esos momentos c a í a la me
t r a l l a sobre la calle de San Marc i a l 
y la pobre s e ñ o r a fué alcanzada por 
un casco que le d e s t r o z ó el vientre y 
la r e g i ó n dorsal proojuciéndole la 
muerte casi i n s t a n t á n e a m e n t e . Casi 
no tuvo t iempo de salir, pues, con un 
pie dentro de su establecimiento le 
s o r p r e n d i ó la muerte . 

L O M A S C R I M I N A L 

Los asesinos remataron su h a z a ñ a 
lanzando una bomba contra el ho s-
p i t a l de sangre establecido en el Ho
te l Londres. K c precisaron absoluta
mente el t i r o y el explosivo fué a 
caer sobre e l ba l cón central ele l a 
casa del s e ñ o r Elorza , en la calle de 
Easo esquina a la de Sa,n Marc i a l . 

E l explosivo a r r a n c ó de cuajo la 
repisa balaustradas de piedra del ba l 
cón y la barandada y en la piedra 
b e r r o q u e ñ a en la base del edificio pro 

dujo enormes destrozos. T a m b i é n que
dó completamente destruida la puer
t a de acceso a la casa n ú m e r o uno y 
la del s e ñ o r Pedresa. 

E n é s t e lugar de la p o b l a c i ó n , si 
los aviadores facciosos frae^saron en 
su in tento de rematar a los heridos, 
hicieron desgraciadamente carne en 
un m o n t ó n de infelices vecinos. 

Derribados por la met ra l l a fueron 
recogidas in f in idad de personas, la 
m a y o r í a de las cuales presentaban 
heridas de gravedad. 

Uno de los casos m á s terr ibles es 
el ife P l á c i d a San Juan y su h i j a E n 
c a r n a c i ó n Gorbea, de cuarenta y dos 
y diecisé is a ñ o s , respectivamente. 

Es t a fami l ia , que habi ta en la ca
lle de F u e n t e r r a b í a n ú m e r o 22, y en 
la que hay otros cuatro hi jos s i n t i ó 
inquie tud por é s t o s a l advert i rse la 
presencia de los aviones. 

P l á c i d a San Juan, con el impulso 
i rrefrenable que g u í a los actos de las 
madres, se l anzó a la calle a c o m p a ñ a 
da de su h i j a para buscar ai los otros 
hi jos que se encontraban en la pla
za. 

Cuando llegaban a la a l tu ra de la 
calle de Easo hacia exp los ión la bom
ba lanzada contra el H o t e l de L o n 
dres. Los cascos de la met ra l l a a l 
canzaron a la pobre madre m a t á n d o 
la i n s t a n t á n e a m e n t e e hir iendo gra-
v í s i m a m e n t e a la h i j a , que fa l lec ía 
horas d e s p u é s en el hospi ta l . 

Los efectos de la exp los ión fueron 
tan tremendos, que a un paisano que 
se encontraba a la puer ta de la far
macia Carrasco, si tuada en la calle 
de Easo, esquina a la de P i y Mar 
gad, a m á s de cien metros de dis tan
cia del lugar de la exp los ión le a l 
canzó u n casco de metra l la , -» produ
ciéndole una herida en un brazo. 

** T a m b i é n alcanzaron los efectos dr 
la me t ra l l a a dos hombres cuyot 
nombres no hemos podido conocer to 
d a v í a , c a u s á n d o l e s la muerte . 

LOS H E R I D O S 

Inmedia.tamente de producirse el 
b á r b a r o atentado los elementos sani
tar ios que se encuentran en el Ho te l 
de Londres y los enviados con . toda 
diligencia por la C o m i s a r í a (¡ie Sa
nidad, que se encuentra establecida 
en el H o t e l del P r í n c i p e , acudieron a 
prestar su asistencia a las v ic t imas . 

E n diversos lugares fué prestada 
asistencia a las v í c t i m a s . 

E n el H o t e l d é Londres : 
Venancio G a r c í a , de diecinueve 

a ñ o s , as tur iano residente en San Se
b a s t i á n , sufre heridas incisas 1 en las 
regiones f r o n t a l y pa lmar derecha. 

Santiago Argobaniz , de t r e in t a y 
dos a ñ o s , de V i t o r i a , her ida incisa en 
la r e g i ó n pa lmar izquierda. 

Santiago Ruiz, de Santander, de 
v e i n t i t r é s a ñ o s , her ida de me t ra l l a 
en el muslo izquierdo. 

Eduardo- Olazagutia, de V i t o r i a , 
de v e i t n t i t r é s a ñ o s , herida incisa con 
desgarre en el cuero cabelludo. 

Mar iano Díaz , de Madr id , de ve in t i 
nueve a ñ o s , herida incisa en l a r e g i ó n 
palmar. 

A n g e l L a r r a u r i , d« v e i n t i t r é s a ñ o s 
de San S e b a s t i á n , herida incisa en 
la rod i l l a . 

Santos Ibáñez , de t r e in t a a ñ o s , de 
V i t o r i a , herida de me t ra l l a en el ter
cio infer ior de la pierna izquierda. 

ftamón C a s t r e s á n , de veinte a ñ o s , 
de San S e b a s t i á n , her ida de met ra l la 
en el muslo izquierdo y o t r a en la 
r e g i ó n plantar . 

Manuel M u r g u í a , de diecisiete a ñ o s 
de San S e b a s t i á n , herida de metra l la 
en el hombro y brazo derechos. 

Venancio Ortega, de veintinueve 
a ñ o s , de San S e b a s t i á n , her ida con 
desgarre de tejidos en la r e g i ó n fa
cial derecha, en sedal con or i f ic io de 
entrada y salida en el hombro dere
cho. 

E N E L H O S P I T A L C I V I L 

H a n sido curados los siguientes, 
aparte de los fallecidos: 

Josefa M u n á r i z , de t r e in t a y dos 
a ñ o s , de San S e b a s t i á n , her ida de 
met ra l la en la mano derecha. 

M a r í a Le tur iondo E g u í a , de t r e in 
ta y seis a ñ o s de edad, de Vi l labona, 
herida de met ra l l a en el tobi l lo de
recho, siendo preciso amputa r la a l 
pierna. A d e m á s heridas de met ra l l a 
en la espalda, muslo y brazo. 

Gregorio B á n c h e z Iglesias, de L -
t a y dos a ñ o s , de Casar de Mo: 
C á v e r e s , y vecino de R e n t e r í a , ; 
r ida e s t a n d ó en la Concra. Mor . 
j a , .herida en la rod i l l a con- frac' 
conminuta . 

H ig in io M a r t í n Iglesias, de veii 
ocho a ñ o s de edad. 

J u l i á n Or t iz Sáez . de 73 años , con: 
fus ión en el abdomen y excitacioa 
nerviosa. 

,¥ l a joven Gorbea a que antes nos 
referimos, que . i n g r e s ó en estado p; 3. 
a g ó n i c o con enormes destrozos e| 
manos y piernas. 

E N L A C L Í N I C A D E S A N I G K | 
CIO 

H a n ingresado en esta clínica don 
Enr ique I tua r t e , que tiene herL :; 
con desgarro en la mano izquieia:, 
haciendo precisa la a m p u t a c i ó n § 
un dedo y dos grandes heridas ecu 
desgarro en la p ierna izquierda. 
. D o n Juan E c h e v a r r í a , t í o del | | 

te r ior , heridas , de me t ra l l a en !,.; 
piernas. Los dos resu l ta ron heridój 
cuando s a l í a n de la fo tograf ía , úti 
s e ñ o r Pedresa, en la calle de Easo. : 

OTROS H E R I D O S 

[ r a m b i é n han sido asistidos en otros 
Centros J o s é M a r í a Zubiarre , herido 
de me t ra l l a en la r e g i ó n g lú tea iz
quierda. 

R a m ó n Bordenave, de treinta | 
nueve - a ñ o s , sereno de la aven. 
con her ida de me t ra l l a en el c .01 
con f r ac tu ra del h ú m e r o y herí, 
contusas en las piernas. 

J o s é A l o j a , de M o n d r a g ó n , de vi 
t í n u e v e anos, con her ida de me -J 
l ía en el pie izquierdo. 

Pedro Nieva, , de San Sebastir ; 
de veintiocho a ñ o s , herida de metra-
xla en la pierna izquierda. 

Esteban F e r n á n d e z , de cincueáíaj 
a ñ o s , herida de me t ra l l a en el mus! 
izquierdo. 

Juan Echave, de veintiocho añ 
herida en el p ié izquierdo. 

Concha Alus t i za , de diecisiete ai ¡ 
dé edad, de her ida en la pierna 
quierda. 

Juan Á l v a r e z , de dieciocho aíoj 
herida contusa en el brazo derec» 

Y otros muchos 'curados en | 
casa. 

L A A C T U A C I O N D E LOS BOMÉÍ 

R O S 

Inmediatamente que se produjei 
los v a n d á l i c o s hechos, comenzó a | 
t u a r el Cuerpo de bomberos, que 
realizado los siguientes servicios: 

E n la casa n ú m e r o 32 de lá¡ | 
lie de Garibay, fué apuntalado el 
so y derribado la par te que pu i 
ofrecer pel igro para el vecinaanc 

E n l a calle de Mpraza, en lui 
inmediato a la l i n t e r n e r í a dé To. 
recogieron una bomba que no ha 
llegado a hacer exp los ión . 

E n la calle de San Marcial, c 
del bar " L a Espiga" , recogieron 
el piso pr imero , sobre -una cam?. | 
espoleta que al l í hizo explosión y 
conocieron y pusieron en condicu 
la seguridad de los pisos sinieS' 
dos. 

O t r a bomba, que tampoco hizo 
p lo s ión y fué recogida por los be 
beros, c a y ó en Iqs altos de Am-
a pocos , mei^os de distanoia def 
vivienda de d o ñ a M a r í a Teresa -
tea, v iuda de aquel g ran repuW* 
no que nos ar rebataron ios asesií-
fascistas, Manuel A n d r é s Casau» 

O t r a bemba, que tampoco 
hacer exp los ión , .cayó en la Wjj 
de los s e ñ o r e s Echave, tamibie»' 
los altos de A m a r a . 
Santa M a r í a , calle de Urdenta y t; 
A m a r a , calle E m b e l t r á n , iglesia | 

Las d e m á s bombas lanzadas 
causaron grandes destrozos,^ | 
afortunadamente, no hubo víct" 
que lamentar . 

i r . 3 t ; s 8 ü i B a 8 a s a a g Q 3 3 S - a a « a » B r ' . g : V ' g ^ " l : £ ^ S ^ ' 

Se avisa por este medio a to* 
los suscriptores trimestrales (Kj 
ante l a imposibi l idad de íPrar ;( 
tras, debido a l a s i tuac ión a» 
ma l , deben enviar por girp ?! 
t a l el importe de la suscríp01* 
Quien no haga env ío dei 'mvoíí: 
le suspenderemos el periódJc01 

publicaremos su nondre-
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'Anoche, a las diez, p r o n u n c i ó el 
eeor Ma t i l l a ante el m i c r ó f o n o de Ra
i l Santander el siguiente discurso: . 
> Siguen llegando hasta nosotros las-
diarias noticias de ios t r iunfos obte-

dos por los leales. Nuevas y d e f i -
I nitivas victor ias afianzan las seguri

dades del t r i u n f o f i na l . Nuevas y de
finitivas derrotas hunden a. los ene-

I jnigos de E s p a ñ a y de .la R e p ú b l i c a 
eI1 el desastre y la d e s m o r a l i z a c i ó n , 
jvfo c reá i s que estas palabras m í a s 
Sou el obligado á n i m o , , la men t i r a 
piadosa, la interesada ocu l t ac ión de 
acontecimientos dolorosos. N o . Es
tas palabras m í a s son la verdad es
cueta y absoluta.. Desde que el c r i m i 
nal intento de ahogar a la Rep ;b l i -
'($, comenzó , ya hace casi un mes, 
jos mi l i ta res sublevados, d u e ñ o s ab
solutos de un armamento n o v í s i m o y 
de medios suficientes y necesarios pa
ra hacer la guerra, han ido perdien
do terreno sin cesar. H a sido—y es— 
este movimiento la m á s c r imina l de 
las traiciones, la m á s infame de las 
indignidades. Pero su g ran enverga
dura, su alcance, que l legó a ser pe
ligrosísimo, nos ha demotrado lo que 
ya a b í a m o s , si bien ahora lo hayamos 
comprobado por esta dolorosa expe
riencia ; nos ha demostrado que e l . 

E j é r c i t o — p a r t e de él a l menos— era 
'una especie de par t ido pol í t ico donde 
$e conspiraba y se u r d í a n ' ' 'complots" 
áé toda especie. L a R e p ú b l i c a , la per
seguidora de los derechos, la autora 
de los atropellos a la d ignidad m i l i t a r , 
la reproba, la mald i ta , la R e p ú b l i c a , 
que ellos m a l t r a t a r o n como un mons
truo de crueldad y l iber t inaje , ha 
sido una R e p ú b l i c a ingenua y con
fiada.. Contra aquella R e p ú b l i c a se 
alzaron los rebeldes, los burdos re
presentantes de una d ignidad y un 
honor que son un insul to a la d ign i 
dad y a l honor. Contra aquella R e p ú 
blica se alzaron los mi l i ta res t ra ido
res, y la R e p ú b l i c a les d e r r o t ó , el 
10 de agosto de 1932. Consiguieron 
después el t r i ^ j i f o electoral de 1933. 
Bí. E l t r i u n f o electoral. L o fué . Ro
tundo; absoluto. No analicemos si é r a 
mos m á s o no; el caso es que t r i u n 
faron, y la culpa ún i ca , exclusiva, i n 
discutible de aquella derrota nuestra, 
la tuvimos nosotros, las izquierdas. 
Nadie m á s . Todo lo que se diga alre
dedor de aquel episodio de nuestra 
Historia es l i t e ra tu ra . Y desde e l ' p r i 
mer d ía aseguraron su t r i u n f o . Con 
la complicidad despreciable de unos 
hombres, a quienes prefieren cal i f i 
car do insensatos antes que de mise
rables, c o m e n z ó el m á s vergonzoso pe 
ríocíoj la m á s desacertada, l a m á s i n -
(Hgns,, la m á s lamentable etapa del 
gobierno de nuestra pa t r ia . L a perse-
ct ídón, los privi legios y los atropellos 
tuvieron entonces campo abierto y 
puerto franco. A l amparo de la Re
pública sus enmigos la insul taban go
b e r n á n d o l a y la vejaban a d m i n i s t r á n 
dola. E l pueblo conoció los horrores 
d,el hambre. Y cuando los trabajado
res p e d í a n el reconocimiento de sus 

derechos y la a s i g n a c i ó n ele sus jo r 
nales ajustados a la ley, todo lo que 
encontraban era la r i sa hi r iente del 
s eño r i t i smo y las palabras odiosas. 

-—Que os den de comer las iz
quierdas. 

Porque esto es verdad. Porque yo 
sé que lo han dicho. Porque a l ham
bre del pueblo le e s c u p í a n a la cara 
el desprecio agresivo de su orgul lo . 
Pues bien, s í . Les daremos de comer 
las izquierdas. Porque s0 io merecen. 
Porque el. t rabajador 'honrado come
r á del t rabajo . Y no c r eá i s q u é les 
vamos a regalar el pan. Se lo van a 
ganar como hasta ahora ; pero van a 
comer, aunque tengan que dejar-de 
sober los que no se lo mereesn. M a l t -
hus d i j o : " E l que no t rabaje lío debo 
tener el cubierto puesto en el ban
quete de l a vida;" Aque l l a fué una 
doctr ina e c o n ó m i c a . Y o hago pilas 
*as palabras del economista i r l a n d é s 
y las aplico a l a po l í t i ca nacional. 
Y no me t i ldé i s de demagogo n i de ex 
•citador. Yo no excito. N i halago. Por
que la verdad nunca halaga. Y o Is 
digo a l pueblo que tiene que comer y 
que c o m e r á ; como sea: a costa de lo 
que ssa, Pero d e s p u é s de decirle eso a l 
pueblo le digo t a m b i é n que no come
r á por l a fuerza, n i robando, n i ma
tando, n i saqueando. Porque el que 
violente, robe, mate o saquee no co-
-ttierá, no. v iv i rá , porque no tiene de
recho a correr n i a v i v i r l a vida bon-

rada y heroica, noble y digna del 
proletar iado que sjahrifiea al ideal 
hasta la gota de sangre que se l leva 

suspiro eterno d i la la vida en el 
muer te . 

L a Repúb l i ca / os d a r á lo 
ganado. ¿ Q u é • c r e í a n los insensatos 
que se han lanzado a la aventura 
sin nombre de t ra ic ionar y vender a \ 
su pa t r ia? Si hubiesen t r iunfado, Es- ' 
p a ñ a hubiera retrocedido siglos en
teros en su H i s to r i a . Todo el pa
norama nacional se h a b r í a llenado 

. de horizontes negros. Todo hubiera 
cambiado. E l hambre h a b r í a vuel to, 
el e s p a d ó n sangriento .de la m á s re
pugnante de las dictaduras—con serlo 
t o d a s — c a e r í a sobre los cuerpos y 
las armas del pueblo, la j^ngus t ia vo l 
ve r í a a los e s p í r i t u s liores y c i fan
tasma de la muer te e x t e n d e r í a su 
velo t r á g i c o sobre los campos yermos 
de E s p a ñ a . ¿ Q u é c r e í a n los genera
les facciosos ? ¿ Que si su t r i u n f o era 
el abuso, la impos ic ión omnipotente 
de' sus arbitrariedades, su fracaso iba 
a ser la vuel ta a la normal idad del 
16 de febrero? ¿ L a vuel ta a la R e p ú - • 
oilca t a l como ellos la c o n o c í a n ? 
¡ P u e s d e s e n g á ñ e n s e ! ¡ V u e l v a n de sus 
alucinaciones! N o fuimos nosotros los 
cine quisimos avanzar demasiado. 
Ellos han dado el paso. Y eso paso 
agigantado, inmenso, nos lo apropia
mos. No se desesperen, no se mesen 
.os cabellos. No viene el comunismo i i -
bertario, n i el caos, n i la a n a r q u í a , no 
ra, a ocuri r nada que no sea legal . 
No va a ocur r i r m á s que 'una sola 
cosa: que vamos a implan ta r el ré 
gimen republicano en toda su poten- j 
cia, en toda su v i r t u d , en toda su • 
esencia l imp ia de prejuicios, en to
do su va lor sublime, en toda su es
plendorosa realidad. L a ingenua Re
púb l i ca de que os hablaba antes ha 
muerto, y ha muer to asesinada pcff la 
t r a i c ión . Pero de sus cenizas, nuevo 
F é n i x , resurge la Repúb l i ca , red i v i 
da, m á s fuerte que nunca, m á s pura 
que nunca, m á s hermosa que nunca. 
Nuestras timideces han concluido. 
L a R e p ú b l i c a conservadora y asusta
diza del 14 de abr i l , aquella R e p ú 
blica inmensamente buena, es ahora 
mayor de edad y l ibre de trabas y 
concesiones va a v i v i r su vida propia . 
I Quién v a a detenerla ? ¿ Qu ién va a 
sujetarla, IÑo necesita jdiques n i mu
ros de c o n t e n c i ó n ! E l cerr i l ismo se
cular de nuestras derechas les l leva 
a perder lo que generosamente—de
masiado generosamente—les de jó dis-
x u t a r l a R e p ú b l i c a . A h o r a v e r á n io 
tremendo del e r ror ccimetido. Pero si 
n i deber es adertir les que todo ha 
onc lu ído para ellos 'en sus p r iv i l e 

gios y prebendas, en sus abusos y 
•'•scesos, es m i deber t a m b i é n el de-
cirios que no teman al pueblo, porque 
el pueblo es la ley. ¿ L a r e v o l u c i ó n ? 

'No la haremos nosotros. E l 14 de 
ab r i l pudo hacerla el pueblo y no la 
hizo. ¿ Vamos a hacerla ahora ?- No . 
A h o r a la han hecho ellos. Nues t ra 
r evo luc ión es el Derecho. 
I ¡x^hj - i p e r o . E s p a ñ a es o t r a ! el 18 
de j u l i o d s s p e r t ó la E s p a ñ a que .albo
rea. Empieza la His to r i a . A l z a los 
ojeo la Humanidad . ¡ E s p a ñ a | r a a 
v i v i r . C u r a r á sus tremendas heridas. 
A r r a n c a r á sus males, y d a r á Ifiz ele 
vida a los campos y a lea montes. 

, Esta E s p a ñ a general, esa R e p ú á b i i c a 
ú n i c a y admirable, e s t á venciendo er 
una guerra y e s t á t r iunfando al mis
mo t iempo de las m á s peligrosa y ^ 
temible de las postguerras. L a revo lú 1 
ción económica , social y po l í t i ca e s t á 
ya lograda. L a R e p ú b l i c a e s t á en mar 
cha. Cuando la guerra c iv i l acabe, 
cuando el enemigo r inda sus armas 
derfotadas por el valor sin preceden
tes de una avalancha de leal tad, y 
de nobleza, no hay eme temer a l caos. 
Qacla luchador, cada obrero, cada de
fensor de la catisa de la l iber tad tie
ne que ser un guardador del orden. 
Porque saben que io que han ganado 
lo tendr ' in . Sin exageraciones n i t i 
mideces. L o que han ganado, lo qur 
clsfienden, lo t e n d r á n . 

¿ Es que se puede pensar después 
en o t ra r e v o l u c i ó n ? Ese os o t ro de 
los innumerables bulos que esgrimen 
los necios e n g a ñ a b o b o s que di r igen 
la r evo luc ión fascista. A q u í , en Es
p a ñ a , de spués de sofocado el movi 
miento subversivo, no hay m á s revo
lución que la "Gaceta". N o se mata
r á , n i se a r r a s a r á , n i se i n c e n d i a r á . 

E l ejemplo admirable que se dió — 
que se da continua y generosamente— 
en el combate a muerte con la reac-
ción s e r á superado por la maravi l lo
sa r ea l i zac ión de nuestros s u e ñ o s de 
l iber tad y do jusi te ia , Y con la auro
r a del t r iunfo , con la emoc ión de la 
v ic tor ia , con las l á g r i m a s ele la fe l i 
cidad que cieguen nuestros ojos, el 
asombro del mundo s e r á ese pueblo 
que no d e j a r á los fusiles que hoy son 
sus c o m p a ñ e r o s inseparables, y con el 
c o r a z ó n herido por la ausencia eter
na de los que hoy con ya m á s que 
hermano^ nuestros porque por serlos 
son m á r t i r e s , e n t r a r á en su rabajo. 
v o l v e r á a su bata l lar diar io en los 
talleres, f á b r i c a s y oficinas, dejando 
t ras sí la escela luminosa de la glo
r ia y el recuerdo imperecedero de 
las gestas heroicas. 
• Y los hombres que el pueblo colo
có en las cumbres de los destinos de 
E s p a ñ a , l i a r á n , por el pueblo y para 
el pueblo, que E s p a ñ a sea la real idad 
inmanante, la v i r tua l idad concreta, 
la verdad absoluta que s o ñ a r o n y 
defendieron los que han, abierto los 
r í o s de sus venas para inundar con su 
sangro en t r a n s f u s i ó n de v ida loa 
cam[oos de la R e p ú b l i c a . 

Todos ios que estamos a l lado del 
pueblo, de la jus t ic ia y de la r azón , 
al lado del "sentido que no puede ser 
c o m ú n porque es pr iv i legio de una 

parte del que nos , h a b l ó Goohte, epin. -
c idúnos en estas apreciaciones. No so 
mos profeas, porque p ro fec í a signi
fica ignorancia del fu tu ro . Y nosotros | 

¡Desconf i ad del que os dice: " N o i 
niié asusta lo que ocurre n i lo que ha 
ocurr ido. Me asusta lo que va a ocu- . 
r r i r d e s p u é s ! " Es un enemigo oculto 
y peligroso! L o que va a ocur r i r no 
so oculta en el arcano insodable de 
lo remoto y lo desconocido. L a nueva 
era de la H i s to r i a de E s p a ñ a e s t á 
abierta ya. L o que va a ocu r r i r des
p u é s no asusta a nadie que sienta 
en sus e n t r a a ñ s el amor a l pueblo. Por 
eso cuantos nos d i r ig imos a vosotros, 
coineidimes en ese punto concreto. Í 
Comunistas, socialistas y sindicalistas 
renuncian hoy a la impos ic ión revo- i 
l u t i va de sus ideales y a f i rman con 
nosotros, republicanos, que la ún ica 
verdad, el ún ico objeto f ina l de su sa 
cr i f ic io ciudadano es l a R e p ú b l i c a . 
¡ L a R e p ú b l i c a ! ¡ E s a palabra ancha y 
profunda grande y sublime que han 
manchado los enemigos a l pronun
ciar la! ¡ E s a R e p ú b l i c a nuestra,, ex
clusivamente nuestra, absolutamente 
nuestra, que defendemos todos en los 
puestos que nos asigna el deber, que 
defendemos por eso, porque es la Re
p ú b l i c a ! No queremos premio, no bus 
carnes recompensa alguna. A h í t e n é i s 
ese ejemplo maravi l loso de les m i l i 
cianos del frente del Guadarrama, 

que al i r a pagarles rechazaro:i 
paga. ¿ Q u é mejor soldada para 
idealista que ser parte en el t r i i i i 
de su. ideal? ¡ A u n q u e sé sacrifique 
ox'stencia, aunque ios ojos t é n 
que cerrarse para siempre y no r> 
dan ver el glorioso amanecer de 
nueva E s p a ñ a ! Este pueblo geni 
este pueblo admirable, este pue! 
ún ico e s t á m e d é l á n d o , segundo a : 
gundo, la obra de su v ic to r i a . Y 
mismo tiempo, entre todas sus v i r 
des, e s t á creando un orgul lo . E l r 
f i rme y solemne de-los orgul los , 
m á s ex t raord inar io y grande, el ú 
co orgullo posible en el t rabajad 
el orgul lo de ser e s p á a ñ o l . 

su 
un 
fo 

A M E R I C A Í N C I R Q U Í : 

Para esta tarde anuncia a las e 
t r o y inedia una m a t i n é e miáfat i l , 
la que Jos n i ñ o s p a s a r á n monta: 
en los caballitos. 

Para las siete, a d e m á s de todo 
programa, anuncia la a c t u a c i ó n 
formidable cantor m o n t a ü ó u luce 

A las diez y media; el magno feí 
v a l box í s t i co , en el que se dan c 
todos los nombres revelantes. i 
pugi l ismo m o n t a ñ é s . 

Sirve de fondo a esta r e u n i ó n 
m a t c h cumbre Risko contra el pr,' 
dor conocido con e l sobrenombre 
" E l Che". 

LOS N I Ñ O S 
E n el C o m i t é de Socorro se han 

recibido los siguientes donativos, de
dicados a los n i ñ o s hijos ele mi l ic ia 
no que se encuentran en el Colegio 
C á r d a b r o . 

Loo n i ñ o s c[ue .han hecho lo.-i do
nativos son: 

Pedro Otube, 'varias revistas y l i 
bros de cuentos. 

J o s é y Miguel , Ange l Mayo, una 
caja cíe juguetes y dos pesetas c a 
da uno. - * 

Para asistir a la conducc ión del 
c a d á v e r del c o m p a ñ e r o J o s é Teja, se 

ruega, a todo el personal, se encuen
t ro hoy, a las once y media en el 
Parare , con uniforme y equipo. 

FillüJKKACÍOiN UJMiVKKSi-
' M E i A E S C O L A R 

Es ta F . Ü. E . convoca a todos sus 
asociados a una asamblea general ex 
t raord inaf ia , que t e n d r á lugar en 
nuestro domicil io social, Magallanes,. 
45, bajo, a las cinco de la tarde en 
pr imera convocatoria y a las cinco 
y .media en segunda del d í a de hoy. 

Siendo los asuntos a t r a t a r de g ran 
importancia , rogamos la pun tua l a s í s 
toncia. 

V A N G U A R D I A F E D E R A L 
Se ruega a todos los afiliados en 

general que no dejen de acudir a l en
t i e r ro c iv i l de l c o m p a ñ e r o y correl i 
gionario J o s é Teja, que se c e l e b r a r á 
hoy, s á b a d o , d ía 15 de agosto, a las 
doce en punto de la m a ñ a n a . 

E l entiero s a l d r á de la Casa de 
Salud Valdecil la, a l si t io de costum
bre. 

C U P O N B E N E F I C O 
Sorteo del d í a 14 de agosto 1936.. 

'F remia i lo con 25 F>esetas, el n ú 
mero 35. 

Premiados con dos pesetas, los 
n ú m e r o s 135, 235, 335, 435 535, 635, 
735, 835, y 935. 

Es ta sociedad pone- en conocimien
to de los compradores del cupón que 
se ponen a la venta á l b u m e s a l pre
cio de 035 pesetas, para coleccionar 
escocior.'.' v V a s . d e la M o n t a ñ a , hoy a 
d i s n o ' d d ó n del públ ico . 

Los. premios se a b o n a r á n en Be-
cedo cinco, entresuelo. 

Horas, de tres a siete. 
Te lé fono . 1.8-78. 

O F I C I N A - L O C A L D E COLO-
. C A C I O N O B R E R A 

Li s t a do obreros que les corres
ponde t raba jar en las obras munic i 
pales ei lunes d ía 17 de agosto de 
1936: 

ifeones. — J o s é Pe l lón P é r e z , F i 
del Bajéelo Viguera , Feliciano Ortega 
Varona, Pedro Tejera R o d r í g u e z , 
Juan M é n d e z Ojeda, Manuel Toca So 

monte, Pablo Sandoval R o d r í g u e z , 
A g u s t í n M a r t í n e z Solís , G e r m á n Mon 
có Losa ; Raimundo Sáiz F e r n á n d e z , 
J o s é Gómez Conde, Eugenio . -Pees-
manes V i l l a , An ton io I b á ñ e z Alonso, 
Al f redo San M a r t í n López , Nemesio 
Izquierdo Hernaudo, Podro R ó s e t e 
Nava, Protaslo S á n c h e z Crespo, N i 
co lás S á n c h e z R o d r í g u e z , Mariano Ca 
deja Gómez, Manuel M é n d e z Gonzá 
lez, Eduardo I r a z á b a l Ruiz, J o s é 
Manuel P é r e z López , J o s é H e r b ó n V a 
re ía , Roberto Perales Ruiz, Carlos 
Ceforino L ó p e z Diez, A g u s t í n M a r t í -
H e r b ó n V á r e l a , Anglo V i l l a r Muñoz , 
nez Cueto, Manuel P é r e z Rey, Nica
nor R o d r í g u e z T e r á n , E m i l i o Ba ld i -
z á n Cato Bar r io , A m a r o Gires Te
rán, - Mar iue l Gonzá lez Alonso, Mar i 
F e r n á n d e z Las t ra , Manuel Vega To-
rregresa; Lu i s Ruiz F e r n á n d e z , San 
tos Marlgomaz Gonzá lez , Gonzalo 
M a r t í n M a r t í n e z , A le j andro M o r a 
Acebal, Gregorio Lu is Trueba. 

i U b a ñ i l e y - - - J e s ú s Pereda Puente, 
Bernardo Castro Olmedo. J o s é Ma
r í a San M'illán MovelVin, Ange l Cal-
irada Torre , Bal tasar Rueda Orones, 
Gervasio Bolado Toca, A m a d o r Díaz 
Sái iz . 

Carpinteros .—Quir ino Roo Toca, 
Pedro S-inta M a r í a ' V i c a r i o , Cayeta
no F e r n á n d e z Or t í z . T o m á s Saro Pa-
lazuolos, Al f redo A l vare z López , M o i 
sés L a v í n Diez, Raimundo Marcos-
Corona. 

Mamposteros .—Amador Gi l L i éba -
r.a. Celedomo tína Guticrrez, Manuel 
Lanza C a b á s , ' J o a q u í n Beividc P é 
rez. 

• ' M a c h l e a d e r e s . — J o s é Blanco Sola
na, J o s é M a r í a P é r e z Callejo. 
• . j3c advier te , a los obreros arr iba 
citados, que el plaro de p r e s e n t a c i ó n 
a esta oficina a recoger el volante 
para i r ai ^ b a j o , f ina l iza hoy, s á 
bado, a las doce de la m a ñ a n a . Pa
sada dicha hora se c u b r i r á n las va
cantes Con el persora l que e s t é p e -
s e n t é y le corresponda en tu rno . 

i N O A U T A C i U N D E L O C A L E S -

A y e r prosiguieron las incautacio
nes de locales, siendo é s t o s el Club 
c-q. Regatas, para la A g r u p a c i ó n So
cialista M o n t a ñ e s a ; ; m Cí rcu lo de Re
creo, para la Comis ión examinadora 
de funcionarios; el G é n t r c de Acc ión 
Popular y el Cí rcu lo Tradic ional is ta 
para fel Socorro Rojo Interancional 
y par la Cu l tu ra l M a n - L e n í n , res-

A dichas i n c a u t a o i ó e n s ' acudieron 
r propoutaoionos de las organizaciones 
que ío incautaban y do aquel'a'i a 
qu=i p e r t e n e c í a el domici l io social. 

SOOOSEO ROJO Í N - i E R N 
CIOIS'AL 

Grupo de base "Sargento V J 
quez". 

Por la presente se' convoca a too 
loo mi l i tan tes para que acudan a u 
r e u n i ó n que sé c e l e b r a r á h o y , sébad 
a las ocho de la noche, en el lugar ; 

costumbre. 
Dada la impor tanc ia de l o s asunt 

a t ra tar , se ruega la asistencia 
todos los mi l i t an tes . 

A todas las mujeres ele senthrd 
tos librea y humani tar ios de Santa; 

• der. • 
Camaradas.: -El, ¡Socorro Rojo I n t -

nacional, ante la formidable lü< 
que l ib ra nuestro pueblo contra í 
t raidores a í a Pa t r i a y a la R e p ú b 
ca., 03 l lama a que v e n g á i s a colaiC 
r a r en sus i l l a s para ayudar a i 
heroicos mil icianos y sus fami l ia . 

-El. S. 11. i . ha .creado una o f r 
•de al is tamiento para organizar y 

•^rlutar mujeres que se encarguen 
- los servicios auxiliares, en la reí 

g) a r d í a , t an to 'de sanidad como 

que por causa de la feroz repres' 
qué las hordas-fascistas han desen; 
ele-";;ido orb algunos puntos l i m í t r o . 
a nuestra^ pro virada, po ha l lan re. 
gmetos en Santander. 

Mujeres: A c u d i d a inscr ibiros 
la oficina de al is tamiento del C. R. 
en E o n é n , 4, cuarto, t o d o s los d 
ce-sd' las siete en adelante. 

ComLílóa . Feaiauma del 1 
'•: corro Rojo lu tamac iom; 

• O F R E C I M I E N T O A L FRI
T E P O P U L A R 

~, Deseando cont r ibu i r de a l g ú n n 
d o a la defensa de la l ibe r tad 
pueblo, ofrezco, a d e m á s de la inic 

•. t iva de la o r g a n i z a c i ó n de una no 
liada en beneficio de los valieni 
milicianos, m i a c t u a c i ó n como pro 
sional, completamente desinteresa 
en dicha func ión , ofreciendo asim 
rao la a c t u a c i ó n , ' igualmente ' desin 
rosada, ele m i cuadril la, compuc; 
por profesionales. 

,o-
iel 
a-

•a, 

t B Í k c e m d e p o r t i s t a 
PIA I d ü F P F O E l i SECRE. 
C I O B E C N C L U B M O D E ; 

Nos couvmir.a el Club Depor l 

f'. >Tr. '-S suplica a las amir 
des riuo acuda i a la conducc ión 
C '^ ' - e r . qur la d a r á lugar hoy, 
"'5 d-r-i-a - h Ca-v da Salud Va: 
cil la a las doce del- d ía . 
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A S T I L L E R O 
F A L L E C I M I E N T O 

Por f i n tuvo t r á f i c o desenlace la 
r e t i d a que diiríos d í a s pasados re
ferente a l joven t r ipu lan te del vapor 

l ieres", en r e p a r a c i ó n en estos ta-
eres, Francisco Quintana, fa l leció 

el domingo en V a l d e c ü l a , y su en-
^rro , que fué c iv i l , acudimos en 
o m p a ñ í a de todos sus c o m p a ñ e r o s ' 
• t r i p u l a c i ó n y bastantes e-amara

bas de é s t a . 
Descanse en paz el joven Francis-

o, y s i rvan estas l í neas de sentida 
ondolencia a su hermano Venancio, 

y d e m á s famil iares , y de p e q u e ñ o le-
n i t ivó ante la desgracia sufr ida. 

E N F E R M O 

Aquejado ite fiebres t í f i cas , s e g ú n 
nos in fo rman , ha sido trasladado a 

í ídeci l la el t a m b i é n t r ipu lan te del 
citado barco, R a m ó n Boo. 

Mucho nos a l e g r a r á que el s i m p á 
tico R a m ó n se halle pronto entre nos 
otros, completamente restablecido. 

ÍJNA I N C A U T A C I O N 

Por este F :e : " t é Popular se ha l le
vado a cabo la i n c a u t a c i ó n de la f i n 
ca que en este pueblo posee (hace 
ya .varios a ñ o s cerrada) , don Fede
rico Abascal . 

S e g ú n nos in forman , é s t a se ha 
i ' evado a cabo para dest inarla a 
c u a r t e l de Carabineros, ya que hoy, 

m la fuerza a q u í existente, se ha-
c0 mater ia lmente imposible a lo ja r la 
en el actual cuartel . 

P R E S E N T A D O S 

Se han presentado en este A y u n t a -
iento, siendo pasaportados para 
antander, la esposa e hi jos del a l -

calde de un pueblecito de Burgos, 
iie han logrado h u i r de manos de 

las hordas reaccionarias y fascistas, 
n novedad en sus personas, pero 
alendo que abandonar su hogar a 

toda prisa. 

M O V I L I Z A C I O N 

E n la noche de l 'mar tes se rec ib ió 
orden de enviar 'gente armada a to
da prisa para Comillas, ante la pers
pectiva de un desembarco del buque 
p i r a t a "Cervera". 

Inmediatamente se o r g a n i z ó una 
caravana automovi l i s ta con mi l ic ia 
nos armados, pero a l l legar a Rene-
do recibieron contraorden y se v o l 
v ie ron a é s t a con el ma l humor con
siguiente-, por no haber podido de
mos t ra r con hechos c ó m o las gas
tan con los facciosos los bravos as-
tillerenses. 

P. P . 

C e ñ i d o s y i i b i i k s 

S e r v i c i o e c o n é m i c c 

Manzanedo , n u m . 19 

Frente a l Instituto 

L A L i 
Desde que c o m e n z ó el insurreccio

nal movimiento fascista, fomentado 
por el clero, que vi lmente se a lzó 
contra el Gobierno legalmente cons- , 
t i t u í d o del Frente Popular, fué ad
mirable el entusiasmo, miagnifico el j 
e s p í r i t u con que r e s p o n d i ó el pueblo j 
de Vizcaya. Todas las organizaciones 
obreras y mil lares de ciudadanos en
grosaron las columnas que m á s ta r r 
de h a b í a n de di r ig i rse a los fren bis 
de V i t o r i a y San S e b a s t i á n . 

Por las carreteras de ambas m á r 
genes de la r í a a f l u í a n a Bi lbao i n 
f in idad de camionetas y autobuses, 
repletas de trabajadores. Hombres 
de recia es t ructura , forjados en la 
dura lucha del t rabajo . Mineros de 
las cuencas de L a Arboleda y Ga-
l l a r t a . Obreros de las zonas fabri les 
de Baracaldo y Sestao, q ü e a su pa
so por los pueblos en r u t a eran salu
dados entre v í t o r e s y acia,maciones. 

Por las calles de la v i l l a desfi laron 
algunos camiones blindados con el 
s ignif icat ivo U , H . P., que poderosa
mente l lamaban la a t e n c i ó n de los 
t r a n s e ú n t e s . 

L a presencia de estas m o r t í f e r a s 
y f é r r e a s moles nos s e ñ a l a b a fielmen 
te la magn i tud de la t r á g i c a contien
da. Nos h a c í a evocar la heroica l u 
cha de los bravos mineros asturianos 
en el glorioso octubre. 

Vizcaya no p o d í a permanecer i n 
sensible ante el golpe c r imina l y a l 
tamente alevoso de lo mas indesea
ble de nuestro p a í s . 

H a respondido con el m á x i m o ím
petu de su alma. V a animosa a la 
lucha; quiere hacer es t r ic ta jus t ic ia . 
Su a lma su f r ió la cruel f l age lac ión i 
de la guerra, con las agresiones co
bardes de los aviadores que ametra
l l a ron los pac í f icos pueblos de Ochan 
diano y Santurce. E n este ú l t i m o 
pretendieron volar los d e p ó s i t o s de 
la "Campsa". 

E l par t ido Nacionalisa Vasop, )cie] 
a sus pr incipios de t r a d i c i ó n y de l i 
bertad, ha cooperado con su valiosí-
r lina ayuda en favor de la Repúbl i 
ca, ya que la dictadura fascista, de 
la que son enemigos i r recoí ic i l iab les , 
a p l a s t a r í a sus aspiraciones l iber ta
r ias . 

Se ha formado el " B a t a l l ó n Sta-
l ín" , que diar iamente ejecuta ejerci
cios mi l i ta res y eme en breve h a r á 
d e m o s t r a c i ó n en las calles de B i l 
bao. 

¡ T o d o s en pie! Seguid la lucha 
hasta ex t ingu i r las b á r b a r a s hordas 
que t r a t a n de aplastar para siempre 
la justas aspiraciones de la humana 
especie. 

Jaime S I L V A R E D . 
Bilbao, 11-8-36. 

E i índice de mis pasos en el d ía 
de | ioy—nos di jo a los informadores 
c íe le vis i tamos ayer en su despacho 
oí j ical el alcalde—ha sido, poco m á s 
<f jípenos, el de costumbre en las p r i 
meras horas de la m a ñ a n a , porque 
no me gusta descuidar la vigi lancia 
personal de las obras y me impongo 
el •••acrificio de inspeccionarlas dia
r iamente. Por eso, he estado viendo 
las eje* Sardinero, Magdalena, l a Me
dia i /ana y P e r i n é s , y he girado m i 
hab i tua l v is i ta a los tal leres munic i 
pales y al Vivero , entrando a l regreso 
en el Matadero, donde se sacrif icaron 
veinticinco vacas, una para la Casa 
de Salud Valdecil la , o t ra para la Casa 
de Asistencia Social, dos para e l F ren 
te Popular y una para la tabla eco
n ó m i c a de buena calidad. A d e m á s de 
esas reses, fueron sacrificadas sesen
ta y nueve terneras, t r e é c cerdos y 
cincuenta y cinco corderos. 

E n su Hj^pacho a t e n d i ó el alcalde 
al estudio y r e so luc ión de numerosos 
asuntos de i n t e r é s , entre ellos la pre
p a r a c i ó n del pago de los jornalen de 
la semana, al ternando el despacho 
de otros con el 'Secretario y jefes de 
Negociadi de la C o r p o r a c i ó n , con la 
r ecepc ión ds bastantes visitas. 

D e s p u é s de comer fué a la A l b e r i -
cia para ver las reformas que se ha
cen en el a e r ó d r o m o , que ha de que
dar en excelentes condiciones, y des
de allí volvió a l Sardinero y a la M a g 
dalena dando las ordenes oportunas 
para que c o n t i n ú e n las obras de cons-
rucc ión del balneario del ú l t i m o cita
do lugar y se lleve con la celeridad 
necesaria para que sea pronta reali
dad el proyecto que c o m p l e m e n t a r á 
un hermoso parque. 

A media tarde r e g r e s ó a su despa
cho para preparar los asuntos que 
h - M a n de ser t ratados d e s p u é s de la 
ses ión . 

So r a t i f i có el alcalde en au deci
s ión de dar comienzo el lunes ,p róx imc 

al derr ibo de la casa t a p ó n de la 
calle da la Lea l tad as í como a las de

moliciones de los templos de gaj 
Francisco y San Roq.ue, del SardiaJ 
ro . 

Nos c o n f i r m ó t a m b i é n que en eJ 
mismo d ía e m p e z a r á a colocarse 
nuevo enlosado de la calle (je 
Fernando. 

. Terminada la se s ión municipal e 
alcalde se t r a s l a d ó a Frente Pop;¿a 
para dar cuenta de haber quedad, 
cumplimentados ya los acuerdos ^ 
mismo en orden a la administración 
munic ipa l . 

S e g ú n m a n i f e s t ó él s e ñ o r Castillo 
el impor te de los jornales por ÓM 
realizadas durante la semana m 
acaba hoy, asciende a 27.192,5o J 
setas, cant idad de verdadera umjjj 
tancia para los escasos ingresos con 
que cuenta actualmente el Municipi0 
sobre todo -si se tiene en cuenta qUe 
esa cant idad a r ra s t r a o t ra semejante 
por la adqu i s i c ión de los materiale3 
necesarios para esas obras. Estas 1 
fras, unidas a las dos m i l ochocien. 
tas a que ascienden los jornaléis de 
cada semana devengados por .i05 
obreros que e s t á n en el frente y 
abona el A y u n t a m i e n t o , se elevan 
aproximadamente a un t o t a l de se' 
senta m i l pesetas semanales, moví, 
miento de fondos ryie en estas circuns 
tancias resulfe sumaim^enite difícil 
conservar, pero que es preciso hacer-
lo para d i sminu i r en lo posible laj 
penosas consecuencias del paro obre 
ro . 
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I d o s m í a s y n a 

S S Q U I N A A L I N S T I T U T O 
S M Se ruega a nuestros zompa-

B ñeros, cuands vayáis a Sun» 
ü toña visiten esta Casa. 

M á s peligrosas, sin ebargo, 
que estos relatos, son las in- j 

r. ñ s i c iones cautelosamente j 
realizadas cerca de los h e r í - J 
dos por ciertos elementos que 
l i an logrado f i l t r a r se en Ic^j 
hospitales y puestos de soco
r r o . Sabemos que se e s t á lle
vando con toda escrupulosi
dad la revi'Sinó de estos nom
bramientos ; pero hay que in
s is t i r cerca de las autor ida
des sanitarias para que no 
cedan en esta labor depurado
r a . H a y quien in te r roga h á 
bi lmente a los heridos y en
fermas, a pretexto de un falso 
humani ta r i smo sobre los v íve
res, los elementos sanitarios 
e incluso sobre la s i t u a c i ó n de 
las columnas". 

Todo vestido confeccionado en Casa, 
lleva el distintivo da esmerado gusto, 
y así procede esta Casa, ofreciendo la 

venta de ropitas para niños. 

(De " P o l í t i c a " , de M a d r i d . • 
,Esto que ocurre en M a d r i d y denun 

cía " P o l í t i c a " , puede hacerse exten
sivo a toda E s p a ñ a y no hay por qué 
hacer excepc ión alguna por lo que a 
Santander se refiere. Porque no ha j 
duda r r i e bajo la e n s e ñ a neu t ra l de 
la Crur. Roja pueden ocultarse las 
aspas torcidas de la s v á s t i c a . ¡ E s 
t an difícil ser neut ra l en una guerra 
c i v i l ! ¿ Q u i é n puede fiarse del po l l i 
to pera que acaba de hacerse cortar 
el bigote a lo H i t l e r para vest i r el 
uni forme k a k i de la Cruz Roja? ¿De l 
congregante de San Luis Gonzaga 
que hoy se adapta a la fuerza al am
biente laico de los hospitales? ¿ D e l 
n i ñ o japis ta que se acerca a los he
ridos causados por les suyos 

Siembre que vemos a alguno di 
esos poll i tos fascistizantes hablando 
con un mil ic iano, medimos el peligro 
que supone el d iá logo entre el hi je 
del pueblo, confiado y francote, con 
el ez congregante j e su í t i co . Porque 
ese mismo sujeto, amparado con el 
respetable emblema de la Cruz Roja. 

J B 3 "O «5 » •> «M 

U N A I N F A M I A D E LOS 

F A S C I S T A S 
Gijón su f r ió ayer el a taqué de do% 

aviones faccioso^. 
P a r e c í a na tu ra l que este ataque 

guerrero fuese d i r ig ido contra las 
fuerzas armadas o los objetivos de
fendidos por é s t a s como corresponde 
a las leyes de guerra, pero los b ? ^ 
bares del fascismo t i r a r o n su bom
bas contra la pob lac ión c iv i l matando 
28 personan entre las cuales f iguran 
mujeres y n i ñ o s . 

L a i n d i g n a c i ó n producida en la po
blac ión c iv i l ha sido enorme, hasta 
el extremo de haber tenido que con
tener a v iva fuerza a la m u l t i t u d 
rvie q u e r í a pasar por las armas a to-

'dos los preces que, en n ú m e r o consi
derable, e s t á n en podei" de las auto
ridades y fuerzas leales. 

Este nuevo cr imen en vete de favo
recer a l enemigo im.potente, no ha lo
grado o t ra cosa que avivar el odio del 
pueblo contra las hordas del ene
migo. 

d e s p u é s de dialogar en la sala de un 
hospital , en la ambulancia o al pie 
de un c a m i ó n con el mil ic iano leal, 
herido o no, que deposia su confian
za en él, se aleja, sube a las casas de 
ventanas h e r m é t i c a s , cuyas puertas 
•se le abren de par en par, puede lle
gar hasta el refugio del fascista ocul
to, es un agente de enlace insupera
ble, el mejor difusor de bulos y r u 
mores m e nuestros enemigos pue
den encontrar en estos momentos. 

Si, es preciso que las auoridades 
sanitarias extremen el celo en la re
visión de nombramientos. H a y ins ig
nias que para ser respetada-s t ienen 
que hacerse dignas de elle. Tienen 
que autodepurarse. Y estamos segu
ros de que as í lo h a r á n . Enemigos a 
retaguardia, no. 

M . E . 

" L a R e g i ó n " 

Se vende en Madrid, e a ¿ l 
quiosco de don Teóf i lo Gó
mez, frente a .7a Maisóa 
D o r é y e l Teatro A l c á z a n 

© im 

O M E C Q 

Nuestros a r t í c u l o s won fabricados exc lus ivamente pot 
obreros m o n t a ñ e s e s . C o m p r á n d o l o s p r o t e g é i s a Jos 

mismos y a l a indus tr ia reg iona l . 
B U Z O S , C H A Q U E ^ A S , P A i N T A L O N E * , G U A R D A 

P O L V O S , C A M í S i S - DF . X A I N S U P E R A B L E 
M Á M C A " S Í N - W N " , 

E S P F G Í A U D A D \ lA M F W D A 
P O R M A E S T R O G O T l T A O O R . 

Unica Casa que garactka sus cooleccioaes. 

P R E C I O F I J O M K t C h D O 



15 DE ACOSTO DE 1936 
O DE 193G 

L A I ^ E G I O H P á g i n a 7 

impíos de §aJ 
Z^e, del SardJ 

nbién que en e 
. a colocarse 
!a calle ¿e 

ón municipal , 
• Frente pop;lar 

haber quedâ , 
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Recuerda a todos sus federados la 
obligación en que están de contribuir 
a la suscripción abierta por esta Sec
ción para engrosar la del Frente Po
pular en favor de las milicias y 

sus familias. 
.Espera la Junta directiva que sea 

este el último llamamiento y advier
te que en su día se pedirán respon
sabilidades a los que no contribuyan 
a la suscripción. 

Asimismo pone en conocimiento de 
los compañeros que hayan firmado 
las hojas de ingreso que, mientras 
duren las actuales circunstancias, no 
se pueden cursar solicitudes a Ma
drid, pero que están obligados a con
tribuir semanalmente con la cuota 
local que esta Sección tiene estable
cida.—La Directiva. 

SINDICATO METALURGICO 
MONTAÑES 

Sección "Justicia". •— Esta Junta 
directiva, velando por los intereses 
de la organización en su lucha contra 
el fascismo, recomienda a todos sus 
afiliados el deber que tientn de ,e-
jar un da de haber para los valien-
ts milicianos defensores de nuestras 
libertades. 

Las entregas se harán a las dele
gadas de taller o en Secretaría, el 
sábado, de seis a ocho, y lunes, de 
ocho a nueve. 

~ — ^ 

¿Qué Casa vcrmelmás 
baratos los Trajes de 
Paño hechos a medida? 

o r r e l a v e g a 

SINDICAIS METALURGI
CO MONTAÑES (Sección de 
Santander) 

Se pone en conocimiento de todos 
los compañeros de esta sección que 
los días de cotización son los lunes, 
martes, sábados y domingos, a las 
horas de costumbre. 

También se pone en conocimiento 
de todos aquellos que tengan que ha
cer alguna reclamación que la junta 
Directiva se reúne los miércoles, a 
las siete y media de la tarde. 

SINDICATO PROVINCIAL 
DE TRABAJADORES DE CO
MERCIO (Sección de Alimen-
tación) 

A todos ios compañeros. 
En la reunión celebrada por esta 

directiva se acordó el que todos los 
afiliados contribuyan con un día de 
haber en favor de los valientes mi
licianos f',ue en estos momentos ,e-
fienden la República democrática le
galmente constituida. 

Compañeros. ¡Viva la Repblica! 
I Vivan las fuerzas leales y heroicos 
milicianos! á 

Las cantidades se recauden en secre 
aria todas las noches de ocho y me
dia a nueve y media. 

* * * 
Se pone en conocimiento de todos 

nuestros afiliados, el deber ineludi
ble que tienen de contribuir con un 
día de haber para el sostenimiento 
de nuestros bravos camaradas mi l i 
cianos los cuales están luchando con 
todo su valor y entusiasmo por li
berarnos de las garras del fascismo, 
que, de haber logrado el triunfo, a 
estas horas estaríamos bajo la dicta
dura más cruel y sangrienta que la 
Historia ha conocido. 

•NOTA. — A l objeto de que ningún 
compañero pueda, alegar desconoci
miento dg lo que más arriba se in
dica, el cobrador de este sindicato 
tomará buena nota de aquellos com
pañeros que no cumplan como es de
bido sus deberes de federados. 

A l mismo tiempo adverimos que 

una Comisión de esta sección es tará 
disponible todos los días de siete a 
nuev* en nuestra secretaría. 

E L COMITE 

SINDICATO PROVINCIAL 
MONTAÑES DE OBREROS' 
PELUQUEROS Y BARBEROS 
E N GENERAL 

La directiva de esta sociedad so di
rige a todos los compañeros para que 
dejen un día de haber con destino a 
los bravos defensores del pueblo por 
la causa de la libertad y de la justi
cia contra las hordas de fascistas. 

Para recoger las cantidades esta-
. r á el domingo, de diez a una de la 
mañana, en la secretaría, un directi-

SOCIEDAD DE CANTEEOS 
Y SIMILARES (U. G. T.) 

Esta Sociedad hace saber a todos 
los compañeros que no hayan asis
tido a esta asamblea que lo acorda
do por mayoría de votos es contri
buir con la cantidad de cinco pesetas 
para la suscripción a favor del Fren 
te Popular todos los compañeros que 
se hallen trabajando y dure todo el 
tiempo de la sedición. 

Las cinco pesetas estipuladas se
rán semanales para todos los com
pañeros que trabajen la semana más 
la cuota correspondiente. 

SINDICATO DE L A CONS
TRUCCION (SECCION DE 
PEONES) 

Por la presente se convoca a to
dos los delegados de tajo, con carác
ter de urgencia, a una reunión que 
se celebrará el jueves, a las siete de 
la tarde, en. nuestro domicilio social.— 
El scretario. 

SINDICATO DE SERVICIOS 
SANITARIOS E HIGIENE 

Por acuerdo de esta junta directi
va se acordó con carácter obligato-t 
rio contribuir a la suscripción abier
ta por el Frente Popular, pro mili-1 
cias, con on día de haber para los 
compañeros y cinco pesetas para las 
compañeras. 

Estas entregas se harán en la Se
cretaría de la Casa del Pueblo, los 
días martes, jueves, sábados hasta el 
día 31, de siete a ocho de la tarde, 
donde estará el compañero vicese
cretario. . * 

SINDICATO DE PROFESIONES 
Y OFICIOS VARIOS 

Se pone en conocimiento de todos 
los federados de este Sindicato que 
los días de cotización son los días 
laborables, de seis a ocho de la tar
de, y los domingos, de diez a una 
de la mañana.—El secretario. 

SINDICATO D E ESPECTACU
LOS PUBLICOS, SECCION DE 
DEPORTES (C. N . T.) 

(Se invita a pasar por Secretaría de 
este Sindicato a todos los compañe
ros que a él pertenecen para ente
rarles de un asunto muy importante. 
— E l secretario. 

SLNmCATO DE ESPECTACU
LOS PUBLICOS.—COMITE (C. 
N . T.) 

Se convoca pasen por Secretaría 
de este Comité a los contadores de 
las Secciones de Acomodadores, Tra
moyistas, Deportes, Profesores de 
Orquesta y Operadores de Cine, pa
ra enterarles de un asunto que les 
interesa.—El secretario. 

V i m VOCATUK1A 
Se ruega a todos los parados de la 

Sección de peluqueros-barberos a ung 
reunión que se celebrará el próximo 

lunes, día 16, a las ocho y media de 
la noche.—La Comisión. 

SINDICATO CERAMICO 
MONTAÑES 

Por acuerdo adoptado entre las 
representaejiones patronal y obrera 
del ramo de tejería, a partir de hoy, 
sábado, queda implantada en todas 
las fábricas y tejeras de la provincia 
la semana de CUARENTA Y CUA
TRO HORAS, debiendo por tanto en 

todas las dichas industrias, termi-í 
nar la jornada a mediodía de hoy, 
sábado, en cuyo momento se abona
rán los jornales al personal que co
bre semanalmente. 

Lo que se hace público para gene
ral conocimiento, ya que los infrac
tores, si los hubiere, serán castigados 
coíno corresponda. 

SOCIEDAD D E VENDEDO
RES DE PERIODICAS " L A 
UNION" 

Se convoca para hoy, sábado, día 
15 de agosto, a las cuatro de la tar
de, a una reunión en el domicilio dé 
la Sociedad. 

SOCIEDAD DE TALLISTAS 
V' G., T. . , , 

Esta Sociedad ruega a sus asocia
dos parados y trabajando se pasen 
por secretaría el sábado, día 15, de 
cinco a seis de la tarde, para efec
tuar la cotización y comunicarles un 
asunto interesantísimo 

Debido a los actuales momentos a 
unos y a otros se les ruega la m á p 
puntual asistencia. i 

SOCIEDAD DE DEFENDIEN 
TES DE ALMACENES D E 
VINOS Y LÍCORn^ 

Habiendo abierto esta Sociedad 
una suscripción a favor de las mil i 
cias ciudadanas se hace saber a to
dos los compañeros el deber que tie
nen de contribuir a ella. 

Se admiten donativos los jueves y 
domingos, en secretaría, a las horas 

de costumbre. 

i i 

La mejor máquina de coser v bordar, 
de producción española i i i 

Representante gene 
ral en Santander 

— Q R A M O F O 
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F a r m a c i a 

Droguería, Perfumería 
Dirigida por Daniel, que fué dependiente 

de Quintana 

Se despachan recetas de la 
Mutualidad Obrera Bienhechora, 

etcétera. 

J u n i o a l a P l a z a de A b a s t o s 
TORRELAVEQA 

D i S C O S 

., - . . . 

do tía acurcr 

MANUFACTURAS Dfc HOPA 
S A N T A N D E Q 

1 i \ T C p O L n x m a a 

TjQ^tij^áL. D I O / I , ni c /.onomizgsxX.. > cmiüro^ 
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S&fiéa, 4. í mpietario». 
*feta y Fabián Antiguo* ; 
¿im&reroa Especialidad i 

safé exprés, manaani- \ 
^ y blanco de la Nsm. i 
Licores de las wmjorm -
&%fm& Teí t i £ H 4 

„ Solórzano, Cald©-
y Méndei Núñes. Co-

^^teaclas y bebidas. 

tSHfafX- w . J z ^ — — . -«UWOH 5 pesexas» ^ a e s 
^ticuiar, BEÜO, ínstil*-

^cho sol Iiiíorme»., hÁ 

^0ia-claret6 ¡superior. De-
Pjyftü, José Navarro. A*- ; 

%mpíio. traspaso 

ep lo májs céntrico de la 
población para instalar 
«iomercio de porvenir 
Informes: Bn esta Admi» 
aistración. 

V E G A THAFAQ Vené
reo, sífilis. Consulta de 1.1 
s 2. Económica, diaria, áe 
cuatro a seis y laedia tar
de Méndei Núñes, 7, se~ 
gundr 
B O B K K T O 
Abogado. Alameda pri
mera. 18. TelM. 5-64. 
BAR PORTUARIO. Me
riendas económicas, boca-5 
dillois variados, estupen
dos dnos blanco^ y tin
tos. Travesía Río di? la 
Pfla, nnmfrn 3. 

MAEÍANO C A ^ l É á A 
m&n&t practicantfc exce
dente del Hospital de San 
8afa*l ofrece sus sertd-

eíoa gratuitos, todos los 
dtes, ñasta las diez de la 
mañana en Sol, 4 bu
hardilla, y de esta hora 
en adelante precios eco
nómicos. 

l i EN F JfiEMOS! I Vuestras 
md&rmeéaüm se ««irarán 
acudiendo al Instituto 
"Médico Naturis* de Me
dicina Natural. Segi* 
mundo Moret. 8, primero 
derecha.— Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. Miér-
eoles y jueves, gratis. 
S E TRASPASA, por no 
poder atender, buen negó 
do, en lo máR céntríco d* 
la "•Capital, bar muy eco 
nóraico. informes en es° 
ta RdmbístraciÓn. 

E L I J A usted un regalo. 
E l i j a gratis completa-
mmUi m regalo «ntii 

los siguientes: Geografía 
Universal, 1.000 páginas, 
miles de ilustraciones j 
páginas, miles de ilustra» 
Historia de España, 1.00Q 
páginas, miles de liusten-
csMes en colores: E n d -
copledia Ilustrada, 1,500 
dones, mapas en colora». 
Todos estos ibros editados 
m el año 1935 y lujosa
mente encuadernados m 
tela. Cualquiera de es-
ra» fthT»m fsn» nstftd «li
ja, se las enviará graü» 
instituto Nacional de Be
llas- Letras. 
£.021, M>í4rki 
Don . . . 
Profesiótí . . . 
Habitante ea 
arcvhii'sUk . . . 

obra que eligí . . . «SÜ 
ESTUPENDO NEGOCIO 
En lo más céntrico d< 
Sanander se traspase 
bar muy acreditado, nu 
merosa y selecta cliente, 
la, poca renta.—I^for» 
mes: Vargas, 19, ter. 
cero derecha, de una h 
tres. 
PERDIDA de una me
dalla con retrato, en la 
verbena de Puertochico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tiñeará a quien lo de
vuelva en M. de Luarca, 
12, cuarto. 

S E V E N D E N o blpotecac 
dea fincas de vecindad, 
produciendo 225 peseta» 
una y 250 otra, al me». 
Par* |nlorm«8s bar Mls 

Cátedra", calle del 
dio. TeLéfono 27-41, I 
S E V E N D E N motepea 
eléctricos de farias es» 
rrientes. Informes. B , Be-
not, 4, esquina. VelasoOj § 1 
Solórzano, 

METALURGICOS: L a 
sierra ideal para vuestroi 
trabajos, es la marca 
"Eclipse". Responde a 
todos los trabajos y a 
todos los metale», Repre^ 
sentante en Santander y 
provincia: E . Rey, Fer 
nández de Isla, tetra A, 
S E V E N D E , en el intei 
rior de la ciudad, casa, 
que* consta de dos pisos 
y planta baja, con cuatrt 
carros de tierra. 15.000 
pesetas. Informes en p«t» 
fcdEjjjaiMtració®. 

CAJA C A U D A L E S *ao* 
derna, vendo, pesa 30v> kí» 
los. Informes esta Rómií 
aistradón. 
V E N D E S E perro diez 
meses, pura raza lobo? 
perra policía alsaciaua, 
de dnco meses; galga pu. 
ra sangre, de un año ^ 
cachorro de agua.—Infor
mes: Bar "La Oía". San 
José. Torrelavega» 1 f 

S E V E N D E peluquería 
acreditada, mucha clien"* 
tela. Pueblo próximo a 
Santander, por ausencia 
de su dueño. Informes, 
Román Larios, Primeroi 
de Mayo, 7, primero Isa 
quierda. j | 
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nuestro Cuando visitaiAos ayei 
camarada Juan Kui¿ .en bu despacho 
del Gobierno civil, éste nos iníormó 
de que se habían tenido noticias en 
este Gobierno de que por la mañana 
varios aviones rebeldes habían bom
bardeado Gijón, causando víctimas. 

iUna de las bombas arrojadas por 
los facciosos cayó en el cuartel de 
Asalto y otra en la estación del fe
rrocarril de Sama. 

Las fuerzas de aviación adictas 
al Gobierno salieron rápidamente en 
persecución de los rebeldes, pero és
tos huyeron sin que pudieran ser al
canzados. E n contestación a la brutal 
agresión fascista, nuestros aviadores moro 
bombardearon durajnente los cuarte
les de Zapadores y Simancas, cau
sando grandes destrozos, que con los 
ya hechos, hacen, inminente la ren
dición de dichos cuarteles^ subleva
dos. 

que se había nombrado una (Jomi-
¿ion, la cual ha quedado encargada 
de examinar las relaciones de funcio
narios, tanto del Estado, como pro
vinciales y municipales, la cual, des
pués de hecha la revisión, emitirá 
unos informes, en consecuencia de 
los cuales se obrará, expulsando a 
aquellos funcionarios desafectos^ al 

vo de géneros y que no haya ninguna 
cc^asüz. 

Hoy en Barreda —Continuó—• se 
ha procedido a la incautación de una 
fábrica dé molturación de trigo, con 
lo cual queda asegurado perfecta
mente el servicio de panadería. 

Les ruego —terminó— que hj^an 
saber al público que aunque "aiÉttan 

régimen, y dejando a los que con j tenga de ahora en adelant8 u 
l H ^ a n 
ini^tao 

sus ideas izquierdistas no represen
ten ningún peligro para el mismo. 

Asimismo Se nos dió cuenta de la 
formación de una Comisión que se 
titulará de Cultura, y de la cual ha
blamos en otro lugar de este nú-

D E 

SALIDA D E M I N E K A L 
\ 'Juan Ruiz continuó dándonos in
formación, diciendo que se había dis
puesto que volviese a salir mineral, 
como se venía haciendo anteriormen-

E L ABA STECIMIENTO 
SANTANDEK 

¡A preguntas de los informadores, 
Juan Ruiz contestó diciendo que el 
abastecimiento de Santander está 
asegurado, y que como se comienza 
a notar, aunque muy poco, la falta 
de café, se ha dirigido a la superiori
dad pidiendo permiso para poder 
usar de una gran cantidad que existe 
en el Depósito Franco. 

(También nos dijo que en una re
te, ên evitación de los perjuicios qUe j unión tenida con la Comisión de 
la medida acarrea a los obreros, etc. j Abastos, se habían tratado cosas in-

- ^ NUEVAS COMISIONES i teresantísimas. acordándose hacer 
También nos dijo el gobernador ! un control para el reparto equitati-

t .a ».» *>». tf es n. • K s-jí e c i» 1 f 9; n d n »(B at R n a 

La columsm^Sitotafféla que opera en Asturias 
hace retroceder a los rebeldes causándoles nume* 
rosas bajas y apoderándose,de grao caaí 

armas y mimicioiies 
Ayer tuvimos oportunidad de ha

blar con el camarada José Gigante, 
conductor de autornóviles, r,né el pa
sado lunes salló de Santander con la 
columna que partió hacia Asturias 
y que ayer regresó a nue-stra ciu
dad con permiso ele dos días. 

E l mrncionado compañero nos ha 
manifestado lo que sigue: . 

. —Sainaos, corno7 ya sabes, el lu
nes. Después de comer en San Vi
cente ce la Barquera, llegamos a Mié 
res, por la noche, cenando en dicha 
localidad para volver, a las dos de la 
mañana, a tomar el tren que nos lle
vó a Grado. De Grado, donde descan
samos unas horas, salimios para L a 
E: pina, en cuyo pueblo esperamos 
oí denes de los jefes. 

/Sitias órdenes las recibimos pocos 
nentes después de llegar y, de 

actféfdo con ellas, salimos al encuen-
tr) de la columna gallega que avan-
za'ja hacia L a Espina, 

Ál llegaí" a lin pueblecito cercano 
a La Espina, comprobamos que los 
camaradas que habíamos enviado de 
avanzada estaban ya combatiendo 
con las avanzadas fascistas, a las 
se unió bi$n pronto el grueso de la 
columna energiga. 

L a avanzada nuestra contuvo a los 
fascistaé ení tSnto llegó el resto de 
nuestra coiomna^que rápidamente e¿i-
tró en fuego. ' - * 

E l combate se prolongó durante to
da la noche, y despties de un fuego 
intensísimo, las milicias lograron 
avanzar en tanto que los grupos fas
cistas retrocedían k lá desbandada 
abandonando süs posi. i^ncs. 

E n BU huMa los fascistas abando
naron una ametralladora y numero
so fusiles, de los que se apoderaron 
los milicianos. 

También be logró hacer prisione
ros a cuatro fascistas vestidos de 
soldados y a un cura que llevaba un 
fusil. Igualmente se detuvo a un fas
cista que servía de agente de enla
ce a los rebeldes. 

Estos detenidos 3o fueron cuando 
en un camirn trataban do huir per
seguidos per los milicianos. 

L a columna fascista, superior en 
número a la nuestra, estaba integra 
da por soldados y guardias civiles. 

E n el campo de batalla quedaron 
dieciseis cadáveres. Por nuestra parte 

coló sufrimos cinco heridos, de los 
cuales solamente uno está algo grave 

Las fuerzas fascistas retrocedie
ron ocupando algunas posiciones en 
las que han sido cercados por las mi 
iicias. 

Con relación a los nuestros todos 
se batieron, junto con los compañe
ros de Asturias, con gran valor, sien 
do las milicias secundadas eficazmen-
•te por los guardias de Asalto y cara
bineros que forman parte de la co
lumna montañesa. 

peor de vista, su calidgjd es inmejlfc 
rabie, ya que el pan de trigo tieñ£ 
un aspecto diferente al que se está 
acostumbrado en Santander, 

L A ACTITUD D E LOS OBIwE-
KOS B E L G A S 

E n Arnberes, les obreros portua
rios se han negado a embarcar ma
teriales de guerra, que se suponía 
venían dirigidos a España, para en
tregar a los facciosos. 

A pesar de las amenazas, los cita
dos obreros en su totalidad han in
sistido en su negativa, habiendo sido 
imposible la carga de dichos mate
riales. 

E L ESPIEITÍJ D E SANTAN
D E R 

Anoche, y al objeto de probar el 
estado de ánimo dé los defensores de 
la República en Santander, se hizo 
un simulacro de desembarco en Ma-
taleñas, playa próxima al Sardine
ro. 

lA la primera señal, enormes can
tidades de milicianos y dé gente del 
pueblo salió hacia el lugar en que 
se suponía el desembarco, pertrecha
dos de material de guerra en abun
dancia. 

De haberse tratado de un desem
barco efectivo, cualquiera que fuese 
el número de las fuerzas habrían si
do rechazadas, ya que el espíritu que 
animaba a los milicianos y fuerzas 
que acudieron era magnífico. 

Se hace saber a todos los médicos 
cíe esta provincia ryje en un plazo 
termino de dos días, deberán entre
gar en esta a efieinas de la Delega
ción de Sanidad, sitas en la Cuesta de 
las Cadenas (Gobierno civil) cuan
tas muestras de medicamentos obren 
en su -poder. 

Los envíes deberán acompañarse 
ds la indicación del médico remitente. 

L a dificultad én la reposición de 
depósitos de medicamentos y los pe
didos urgentes a que ha de atender 
esta Delegación justifican. plenamen* 
te lo apremiante de la demanda y el 
que dejemos a cargo de nuestros com-
pañeros médicos la incumbencia de 
hacer llegar hasta nuestro depósito 
las dichas muestras, ya que el encar
garnos del servicio de recogida habría 
dé demorar considerablemente el 
acopio dado el crecido número de di
recciones que habríamos de recorrer. 

Esta misma orden, con iguales ca
racteres de urgencia, plazo y forma 
der como muestras "gratuitas" pa-
ticular a los señores representantes 
de las casas preparadoras de todas 
las clases farmacéuticas para todas 
las existencias que obren en su po
der corno muestras "grateuitas" pa
ra ensayo de la éíase médica. 

Ha de hacerse constar para lo-
efectes del cumplimiento de esta dis
posición,, en lo que se refiere a los 
señores representantes, que esta De
legación de Sanidad y en este caso 
el señor delegado, doctor Enrique 

::a Trápaga, advierte cyie toda ne
gligencia u o cuitamiento, datos de 
existencias de medicamentos, etc., que 
no expresen fielmente, la realidad, es 
taran incursos en las sanciones que 
se previenen para estos casos com
probados. - • . . 

L¡amamos la atención a muchos se
ñores representantes de toda clase de 
¿.vrtículos farmáciéuticos y que les 
falta por enviar a estas oficinas sus 
listas de eKistencias en su poder, que 
lo hagan en el minio día de la pubii-
cació.n de esta nota para, que toda for 
pía no puedan alegar inadvertencia 
c desconocimiento de lo que dispone. 

Cea referencia a los señores médi
cos de. la provincia, dándonos cuenta 
de las mayores dificultades de encon 
trar por. el transporte, no les fijamos 
el plazo de entrega, bien les enca
recemos todos los medios a su alcance 
a "fin de dar el más rápido cumpli-
miénto a la nr;senté orden. 

Cuantos medios de transporte exi-g 
tan en esta paovincia quedan obliga-
dos de hacerse cargo de los pae.ueteg 
y muestras de medicamentos de to
das clases que les entreguen los se
ñores médicos rurales, practicantes, 
representantes, etc., siempre que en 
los mismos se roture "Delegación de 
Sanidad. Doctor Enrique Vega Trá-
páfa o Delegado de Sanidad, doctor 
Enrique Vega Trápaga. 

Con . • >to de dar mayor rapidez 
de recetas se ruega a los señores mé
dicos y los responsables de los estable 
cimientos sanitarios formulen o pi-

; s^para^amentg los apósitos y de 
mas material qu;.- • gico, las especia
lidades y las ierm rdas magistrales. 

Igualmente se encarece a los seño
res médicos prescindan en sus pres
cripciones, siembre que sea posible, 
de la especialidad farmacéutica sussi 
Luyéndola por fórmula magistral eqiü 
valente. 

Por expresa disposición del señor 
delegado d'í Sanidad, doctor Enrique 
Yoga Trápaga, a partir de la feoba 
do la.presente orden, quedan anui
dos todos los?: i orabrarnientos reía- io-
rados "'..n la?: funciones sanitarias 
debiendo tocos los que en la actuali
dad existen presentarse en esta' De
legación, la cual rectificará lo que 
considere conveniente, anulando los 
que considere innecesarios. 

No considero obligado el estricto 
cumplimiento de todo lo dispuesto pa 
ra llevar a cabo su realización y en 
evitación de sanciones que indefecti
blemente han de incurrir los que por 
cualquier motivo obviaran lo que an
tecede. 

Santander, 24 de agosto de 1936. 
E l delegado de Sanidad del Gobier 

S ?/, Enrique Vega Trápaga*. 

% í X 
Madrid.—Madrid ha sido, des- * 

el primer día de la sublevación, | 
el objetivo más ansiado de los | 
rebeldes. Está explicada perfee- | 
taménte tal preferencia por lo ¡ 
que la capital de la República í 
significa moral y meterialmente. | 
Según parece, la empresa fué I 
ad judicada al general Mola. Eran \ 
las tropas sublevadas en el Ñor- j 
te de España las qife debían j 
apoderarse de Madrid, sin per- | 
juicio de que, además, y para 1 
facilitarles su eom êtjido, se hos-
mízáse^por ofíos íiáncos. Para 
abrir camino al ejército de Mo
la se pretendió inútilmente fer
iar el paso por tres puntos dis
tintos de la Sierra de Guadarra
ma: Navacerrada, Somosierra y 
el Alto, del León, mientras a la 
vez se producían alzamientos en 
Toledo, Alcal^ y Guadalajara. 
Falló en el plan el más impor
tante de los apoyos, Madrid 
mismo, es decir, la sublevación 
dentro de la villa. Este punto 
de sustentación del proyecto se 
vino abajo en el instante mismo 
que merced al ím^petú de las 
milicias ciudadanas se rindió el 
Cuartel de la Montaña. Deshe
chos los dos regimientos que en 
él se albergaban y sometido po
co Sespaés el campamiento de 
Carabanchel, únicos focos donde 
la insurrección se manifestó de 
modo inequívoco, procedióse a de
poner los mandos de otras uni-

tíac 

cici r 
El p. 
mert< 

m -cuspuesuos. 
adrileñas no 

Í uniente 
i'UOj nías ij 

sino para 
dada a uni 
:s muy lej 

ciuaad surgiera 
avíxllios que esta-
Pero las milicias 

se contentaron 
con destruir los focos interiores 
de la rebeldía, sino que brava
mente abatieron una tras otra 
las insin-recciones de Alcalá, To
ledo y Guadalajara, de las cua
les quedó simplemente un núcleo 
sitiado en el Alcázar toledano, y 
además dichas milicias taponaron 
los boquetes que querían abrir
se en la Sierra, donde solo se 
mantienen algunas baterías 
niaoá o.e ametralladoras sin po
sibilidades de avance. 

E l fracaso, por tanto, de la 
toma de Madrid, confiada r 
neral Moia, na siuo absoluto. 
Esto no quiere decir que el cne-
linigo haya desistido de su porfia
dísimo objetivo. Probablemente 
constituye para él a estas horas 
una obsesión mucho mayor que 
cuando inició su insensatísima 
aventura. Por diversas razones, 
pero en primer término segura

mente por. orgullo. Los generales 
que dirigen la subversión acasb | 
estimen cómo una afrenta inv 
igordcnablo el hecho de que fuer
za-i regulares del Ejército barjo 
su iníaw díafá dirección y con bue-
- s y copiosos pertrechos hayan 
cldo derrotadas "én cosa de horas 
noi; el pueblo en armas. Esto, 
sin duda, les alienta a concentrar 
su máximo empeño en conquis
tar Madrid. Pero no dejando de 
nuevo la empresa exclusivamen
te fiada a Mola, sino a una ac
ción conjunta de fuerzas del Sur 
y del Norte.' 

Para el logro de esa conjun
ción hay que salvar muchos, mu
chísimos obstáculos. No es tarea 
fácil ni corta. Por eso yorne atre 
vi a pronosticar una guerra lar
ga. Hay que clavar esta convic
ción en el ánimo de nuestras 
gentes. Sí por ventura la lucha 
resulta corta, tanto mejor. Al 
presente, mahometanos sedientos 
de sangre cristiana y católicos 
con escapularios y medallas so
bre los uniformes, en la más ex
traña amalgama guerrera que 
vieron los siglos, intentan enla
zar con les rebeldes que se ex
tienden mrs al norte de la fron
tera portuguesa desde Cáceres 
hasta Pontevedra. 

Pero Madrid, el objetivo tan 
locamente arpiado, está todavía 
muy distante, muy distante. 

INDALECIO PEíETO 

lo designados 
los miembros de la Co= 

misióo de Cnlíitra . 
Días pasados dimos cuenta a nues

tros lectores de que se. trataba de for 
mar una nueva Comisión, que se ti
tularía de Cultura, y cuya misión es 
la de informarse del estado en que se 
encuentra • la enseñanza en Santan
der y su provincia. i 

Ayer, cuando nos entrevistamos 
con el presidente del Frente Popular, 
camarada Noreña, éste nos dió los 
nombres de los que componen la si
guiente Comisión en Santander, ya 
que do los pueblos aún no,han llega
do, y cuyos nombres son los siguien
tes: . " • : v | | 

José Cataluña, profesor del Ins-
1 truto; Lorenzov L . Gascón, profesor 
I de la Normal; Daniel Luis Ortiz, ins-
j pee cor de primera enseñanza; „ Fio-
! rentino Losada, director de la Es-
' cuela Graduada; Serapio Gutiérrez, 
' maestro nacional; José Gil Ruizi 
| igual que el anterior; Marcelo Gar-
• cía, ídem; Isidoro Vengara, profesor 

de la Escuela Industrial; Gonzalo 
Muñoz Palazuelos, por la F . O» M.; 

! Cipriano Rodríguez, por Izquierda 
Republicana; Rafael Martínez, Por 
el Partido Federal; Luis Corona, Pfr 
tido Comunista; Pedro Pérez 
Agrupación Socialista; Perfecto On-
tavilla, Juventudes Unificadas; Ura
no Macho, C. N. T.; Luis Alaejos, • 
profesor del Instituto Antiguo; ^ 
Mauro Cantaiapiedra, de la Escuela, 
de Comercio. 

También Se nombrará un Comp 
• provincial, con los nombres anterio

res, y que aún no se ha designado, 
a cuyos plenos- acudirá im represen
tante de cada partido judicial. 

Juventud Socialista deí 
Vaile de Camargo 

L a Juventud Socialista del yâ e 
de Camargo pone én conocimient0 
de todos sus afiliados que pueden Pa' 
sarse por esta Casa del Pueblo Par3 
efectuar los pagos, como anterior" 
mente venían rigiéndose. 


